
,

o fenomeno politico cata­

,l'inense é sui-generaie, não

encontrando símile. em nen­

hum ouh·o Estado.
Si não, vejamos. Por obra

de uma coligação de parti­
dos venceu, o ilustre Sr.

Idneu Bornhausen o seu

antagonista do Paetído So­

cial Democrático, por apre­

ciável votação. A A�s�m­
bléia I,egisl'ativa, entretan­
to, como é obvio' e natural
�m ag,lutinaçóes ou, arran­

jas de ultima hora, não lhe

assegurou a tão desejada mo o pleito sucessór-io. Os ses de governo. A um clima
, çando convicções e aluindo

maioria. E assim, o P.S.D. próprios candidatos, urge politico de absoluta t....an- simpatias.
que continúa a representar declarar, poetaram-se como quítidade, prepicio a um I Estaremos por acaso di,
a maioria do el�itorado es-

I ca;alheiros, pelo respeito completo proselitismo parti- ante de um caso tipico de
tadual com apeio da ban-:mutuo que mantiveram. O dáriõ de braços abertos a dunla personahdade? Um é
cada Trabalhista, controla I sr. Ir'ineu Bornhausen, ho- que muito poucos resisti- o homem dinamico, aeessi­
a maioria parlamentar. I mem de grandes recursos riam, sucedem-se num cres- : vel, realizador, outro o go-
E como se fez a campa-: financeiros, capitão de in- cendo assustador,' a revelar: verno com mentalidade de

nha politica? Sem medo de: dústrias, ,de largo tirocinin inepcia e desconhecimento' cacique, vingativo, rancoro­
contestação podemos nos social, dada a cômoda posi-ltotal das realidades: ata- 180, fechado nas honrarias

org,
ulhar da limpidês e Iisu- ção d,e candid,ato oPOSiCio-,1 ques os mais soezes aos ho-I do cargo. Não crêmos.. Só­

ra éom que se botivJ o go- nista, ainda assim, houve-se i mens dI), ,Ioverno precedeu- mos levados a' supor que se

v:erno do Dr. Aderbal Ramos como gentleman.
"

te, remoçao e exoneração de I trata daqutloia que os psi­
da Silva em presidir com in- Daí a surpresa, ou melhor funcionários, desmantêlo ad- lcanalistas deaignam'cumoe+
teira isenção de partídarís, a decepção de quantos vem'ministrativo, que vão aos I íníbição da personalidade.

,
'

acompanhando estes dez me- lu"ancos e barrancos ' refor-

O Individuo por estes ou

aqueles motivos, que não va­

mos enumerar. se vê. despi­
do dos seus am-ibutos pes­
soais, anula-se a si mesmo,

e se torna muitas vezes jo­
guete nas mãos de índívi­
duos perversos e de propô­
sitos Inconfessáveis. E se

faz assim mero executador'
de atos e atitudes que não
são seus'. De capitão a ca-

pataz.
'

(Do Jornal da Serra, de
Lajes).
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Hortivel' aeidtDte
industrial
CLEVELAND, Ohio, EE.

UU. 3 '(l;:P.) - Amzie Can­
non, de 58 anos, foi enterra­
do ante-ontem, dentro de
um bloco de metal de cerca

de 362 quilos. Canon foi vi­
tima de um dos acidentes
industriais mais hcrríveis
de que há mefttória nesta ci­
dade.T'rabalhava numa com­

panhia dedicada a preparar
grandes blocos de sucata.
Sua missão era Iímpar a,

prensa que comprimia, os:

desperdícios de metal. Apa­
rentemente, caiu dentro da
massa de metal, momentos
antes de o encarregado da
prensa submetê-la a pres­
sões de mais de 5.000 libras.

,
O trabalhador encarrega-

do do manejo da grua que
levantou o bloco de metal
disse que viu "algo parecido
com uma pintura vermelha.
escorrendo através da mas­

sa de metal". O exame do
bloco revelou partes dos sa­

natos de Cannon. Os esfor­
cos para cortar o bloco f'ra-

16ãSS��-ani�;{ as;.'���tor;d;d�,';;;ordenaram o enterro d,;t

.massa de metal, em cujo 'Í'l­
Iterior se encontram os res-

tos de Calmon:

/
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Projetada a Partícipaçâe nos I

Constituiria Fonte .de
.. RIO, 3 (V.A.l � o mini,!Jle�o�!!��, n���!�I:a receber muito menos om-I
t1'o do Trabalho recebeu, on- prêsa, a participação seria, bora suas necessidades fos­

tem, uma comissão de traba- diferente. Os operários que sem maiores. Poderia, dai
Ihadores, Assuntos trata- trabalhassem em uma gran- ocorrer que o empregado da
dos: suspensão dos descon-

;

de fábríca, onde o lucro fos- emprêsa menor fosse tenta­
tos em folha para os Insti- se alto, obteriam quantias do até a sair do emprego, em
tutos, no Natal, e participa- elevadas, enquanto os que busca de emprêsa mais ren­

ção nos lucros. Disse o sr. i exercessem sU,as atividades I dosa. ,

,

"

Segadas Viana que, segundo.' em eétabelecimejitos meno- I ' O sr, Segadas Viana a­

o atual projeto em curso no re�, �e� confor�o, sem ·ma-, crescel).t�u '�u: a comi?s�o
Congresso, a grande massa qumaria apropriada e, por que ele instituiu no Minis-
de trabalhadores teria par-' isso mesmo, sem irandes' tério do Trabalho, com o

... '

ticipação ,exigua. , Haveria 'lucros, ficariam condenados

�I
fim de estudar a aplíeação, -. '.. .:-.. ,.,',

.. ."�,,.Il' _�,........................ a 'prâttca=do projeto sêbré'

D 1
'

R
· participação nos lucros e-

ue o ou enuncia xistentes na Câmara, espera

d M de
contar com a colaboração 90-140 -lS0 -180 � 200- 220Cm.

O an ' alo, Idas entidades operárias, pa-
ra o estudo que sena reme- �ora' fro,nhas.lençoi� e ,confecr.ões finasI tido, à guiza de sugestão aos • 7

(congressistas. Ele próprio em bronco e cores"
r,. Inda"tbren'"

,fôra autor de um projeto sô­
I bre participação nos lucros,
quando no Congresso. Hoje;

, porém, em face de novas si-
RIO, 3, (V.A.) - O "Cor-' Por outro lado, a questão tuações surgidas, se ainda

reio da Manhã", em Siqa edí- poderia ser -tambem resolvi- estivesse ali, naturalmente I
.ção de ontem, sob os títu-' da por meio de um duelo, se o modificaria. '

Ilos acima, publica o seguin- acaso o acusador não acei-

,

"Corno está pro:ietada, a

te:
, tasse a sugestão da renún- participação nos lucros po-

O deputado Wanderley da.'
,

deria constituir fonte de in-
Junior declarou .em discur- i A carta do sr. Francisco justiça social", frizou.

'

80, na Câmara que o sena- Gallotti foi, entregue há Quanto 's suspensões dos
dor Francisco Gallotti ha� mais de uma semana ao de- descontos, no Natal, prome­
via solicitado do presislente' putado e êste, até hoje, in- teu levar o caso ao sr. Ge-
da República, em nome do sistentemel:te procur�do, túlio Vargas.
governador de Santa Cata- não deu amda a l·esposta.
Tina, determinada nomea� Insinuou, perante jornalis-

.. _�ão, .guan,dº_fl verda.de era ta� na Câmara, que po�s�ia. LAS VEGAS, 3 (U.P.),

-,
serto de Nevada, téndo pro-

que o referido governador documentos. com�robatonos O Itn. da 8oerra- Mil homens seléciónad�s .d,as vocado a quebra. de �i�ra-
nunca dera nenhuma auto- de suas afll'"lllatIvas, mas _

' forças armadas partIclpa- ças em casas resldenClalS a

rização àquele senador em não os .mostro,u a �ing�ém em P Aleare ram hoje das prirneü'ás ma-1105 quilometras do local.
(

tal .sentido. O senador Gal- A co�sa. esta. nes,�� pe. '_0 P. AL�GRE, 3 (V.A.) __

nobras da história militar A manobra tinlla como ob-
10tt! considerou-se ofendido senadol GallottI, paI em_, nao' P .

't d d'
. 'do mml.do com bombas atô- j.eiivo verificar se as armas

.

, � t '

,
" ara uma VISI a e OIS dIas .

pela declaração do sr Wal1- quer que o as::;un o morra,
R· G d d

. micas. A explosão da temi- nuclea'l'es poüem ser usadas
. .

.

P . .' . ao .10 ran e o Sul, che- 'M dderley e redIgl'l uma aartn alece que na plOXIma se-
t t

. vef arma verlllcou-se no e- com exito em apoio das far-
•

< �< "':,
• t t d' gou, an e-on em, a esta ca- dque devel'la Ser assmada mana ra ara o ca,so no

't I lA' ças e terra. Todas as me-

l
. '

�enado se até lá não apa
pI a, pe a e1'ovlas, o gaI. didas de precaução foramPJ! 08 dois, na qual ficavam '-: . , 't. I"

'
-

Estilac Leal, ministro da -

'ffi!tabelecidas condições em
leceI ou la 80 uçao que ()

G Nt. "A • S tomadas para salvaguardar
A I . uerra.• IJ eIOporto al-

O TEMPOtorn,o. do assunto. Se o sr.
esc aleça,

gado Filho", s. excia. �'ece- !
a vida dos soldados que par-

GetulIo Vargas declarasse, beu os cumpl'imentos do ca-, ! ticiparam da experiencia.
de �iva voz,. que o ,sr. G�l-' Pltagoo O 11'0 pitão Max Hancke, repl'esen-, Previsão do tempo até 14 ,trinchei�·as ,e de estabel:c�-10tb lh� pedIra,.a llome,açao _ UHv '

• tante do governador Ernes- 'Horas do- dia 4. _ ' i rem o slst�ma de comUlllCct-
�m nome do �overrÍador ,de, J, a'" N ". to Dorneles, e de' outras a'n-I Tempo - Bom, com ne-

I ções, a t�'opa l:etirou-s� pu-
Santa Catarma, o ,senador:, n.. '

P A5 toridades. Segundo colheu 'bulosidade aumentando pas- ,

ra uma du�tunc,a de maIS de

:enunciaría i�ediatamente�, RIO, 3 .�V.A.) - Via ian- a l'epOl'tagem do "Correio do I sando a instável, sujeito a oito quilometros do_local fi- :
�e�l mandato, se, velo C011- I do em aVIa0 da FAB, segue IPovo", a presença do gal. [chuvas e trovoadas. ; xado para" a explosao. Alerl)l,

�an�, afi_rma�se que. � no-,( amanh� para Po_rto Alegre !Es�il�c Leal a� su( não tem f Temperatura.c_ Em ele-! dos s��dados. �e '?inha d�'
ea'Çao nao fora solICItada o embaIxador Joao Neves da obJetIvo especIal, porquan- i vação. ,frente, partlclpalam dos e-

1!tn.nome do governador Ca- Fontoura, ministro das Re- to S. excia., pretendê repou-
I

'Ventos _ Variáveis, fres- xercicios cerca de 4.000 ho­
tarmense, aí era o sr. Wan- lações Exteriól"es, a fim. (!e sal' em seu chalé no Espid- ; coso

'

mens, das "unidades de
d�rley Junior que reruuicia- passar em companhia de sua, to Santo, até amanhã, após! Temperaturas _ Extre- combate". Comandou a ma­
na .a �ma cadeira ,de.dspu.. l,pl'ogen-itorll' o dia-do'seu a- lO que retorna-l'á, ao Rio de mas de cm-tem: Máxima 26,4, l1obi'a o major-general Wil-
tado. '

,

niversál'ío natalicio. I Janeiro. iMínima 20,4. ,liam B. Keach.

Edição de hoje - 12 paga

((Como Está
Lucros

"

e senador GallotU desafiou o

deputadO Waoderley JUDlor

50 CENTAVOS

o
, ,,,,.,�"'---------------

lARGUR,IA�

,

[
,

.
() 1Jl!ICO e I iníssimo

f!€ltcaf�naeúmat,
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Manobras': ·Militares Com,
Bombas Atômicas

Eisenhower ,vai a
Washj;ogton .. coo
ferenciar com
Tr'oman\
WASHINGTON, 3 (U.P.)

- A Casa Branca anunciou

que o gal. Dwignt Eisenho­
wer partirá de avião do seu

Q. G. na França, amanhã .à
noite. para uma conferencia
de dois dias com Truman,
sôbre os problemas milita­
res da EUropa Ocidental. O
secretário de Imprensa da
Casa Branca, Joseph Short.
disslque Éisenhower se en­

co'ntrará com o presidente e

eom outros funcionários, a­
qui, 'segunda e terça-feira
próxima e regressará a ,Pa ...

ris terça à noite ou quarta
pela manhã.

'

Continua na 10a pago
••••••••••••••••••••••
,0 t, S; C a crel_de .•••

J
..

;

.�.

- J\fas, afinal, srs. dO' Go·
vêrno, onde está o au­

tomó,'el da Colônia San­
tana?

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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muito esquecido, Çieixa�'a 'em Vamos liquidá-To hojE�"Nunca mais choveu. Nun- 'o sol era mais crirél e mais A B R A V A_' I .

mesmo?'" "
.

o,'.·

casa o papel comprornetedo'r.c'a mais 'uma' nuvem toldou, 'depressa morriam as rêses '

Este apertou-lhe. a mão..Os criminosos eram, não po-,a Hl.ce azul, imutável, impas- fracas. O Gavião, um dia, Gustavo Barroso
dia existir "duvidas, o ven- sem pestaneJar:sivel do firmamento. Tôdas surg io, trambecando, no pa-

_ Vamos t•.
•

'deiro e o eimgace'iro.as folhas' das 'arvores .cai- teo,' onde nunca mais apa- contra com a Benvinda. Evi- to I; um' papel dobrado em 'À boca da noite, qcando .

t . Q Macário falou;ram. Todas as hervas do recera após sua ,derro a; es-
tava andar para o lado da quatro, todo amarelecido. deixaram a fazenda, msse-

chão, estorr-icadas, desfize- tava reduzido ,.a um esque- casa dela ..e a seu respeito Abrio-o. Era o documento -- Eu, bem disse que um
ram à Rosa que iam despe- ..

rum-se em pó. As u1timas la- leto é tinha os olhos enevoa- não dava uma palavra. rua divida -do ,
vendeiro, Con';, dia a gente haveria de des- dir-se do, Batoré. Eh�, aI.

mas no fundo dos açudes, dos, Tonteiou sob o calor' ar- Quando a derradeira vaca ele na mão, olhos esgazea- cobrir! quem nem o rrrarido nem 'li"
tornaram-se poeira. E o ga-

dente; deu um longo mugido estirou a canela nos ult.imos dos, chamou o vaqueiro:. Cerrando os punhos de moleque tinham contado a,
do atravessava as caatingas

e caio morto. O Molecote dias de setembro, junto :da
,"

,- Veja, Macário! Parece- odico moço rouquejou : encontro da Bemvinda na,
€squeleticàs, urrando "dolo- "

derradeira cacimba .sêca, o m� que agôra achei o assas- " .

noite do regresso do Bum,morrera antes, dele, Todaa,
._ O miserável

.

Comarú "

J,. Macário - dePOI'S de SI'no I
Princípio e' que acreditavarosamente de fome e de sê- gente dos arredores come- oca. e o '

, , .'

mudou-se 'para longe, Não �

d
.

a arem os Pl·O'S e os con 'O outro examinou com vá- piamente na apàrie,ão dode. Havia rêses pelancudas çou a emigrar. O ver erro .p ss •
-

posso ir agora' atraz dele.
(:pie vinham todo l) dia lain- mudara-se para a serra do- tras de sua ·situação, decidi- gar o papel, depois lembrou: Não perderá por ,esperar! fántasma, receiosa de qual-
bel' demoradamente a terra Batur'lté, ond-e não havia se- ra_m "bater ,a porteira" e de-

.

'�É .b�ri1 pt:oc-urar na ga-
Mas o Mocura ainda anda quer assombração, explíeou-,

dos antigos bebedouros, ge-,ca, dissera ela ao despedir- 'f!llind�r a cidade ,de Fortale- veta se há mais alguma pro- na ;'ibeira '.' ..
\ lhes ô meio sertanejo ínfali-.

mendo de fazer. pena. Todo se em Santa Monica, :Fôl'a za. La ambarcar'iam para Ova.
..

, .
_ 'Havemos de fazer com vel de afastar Iobís-homem

O dia morriam dezenas de negociar em Pacoti. O, ITo- 'Amazona.s, on,de talvez. fos-. Remexeram-n a, esrmu-,
, bú 'comam t � e burras-de-padre. Era ,só'·

f I d d
'

d 't a' d
.

. .. ,. que os UI u us o .

f'azer em cima duma taboa­cabeças de gado, Espiraes toriio seguira para a capí- sem mais e izes e
..

e oru e .

çb�lnh 0t' ud o'Ce e.ra� comI ti.m mterrompeu o vaqueiro.
de urubús tingas e camiran-. certamente vo1tarIa� um 1 e e or o�aru, �. !lPl�,. sinha um Signo-Samão de-

d id
' ,tal, a pe, com a mulher e o� dia com reCUl'$OS, af irrr.rde sem· data, pedindo ao capi- � É facil! continuou' o pedaços de palha 'benta de·gas 01 ejavam nos ares por .' O Silv

"

b dom ' '1 :..
"

_
'",'

..

,.

b tt d t E f
.

1 t
f ilhos., I verra a an ona- continuar a -Iuta no sertão. tao levasse o papel quando rapaz.. Hoje é noite de lua.. presepío ou de ramos en os,o a a par e, or uma u a

f da.' O L" d ' '.. o

T" "
.

Silvei A
.

'te. Ara a sua' azen a. uiz o'Agóra não podiam ficar. 1- fôsse a -casa do ,I veira, Ele deve ir fazer de lobis- de "emana Santa.. crescen-.
Rego morrera em dois dias nham perdido todos os seus Rosa chama'da a 'dizer se al- homem' para encontrar-se tou:
de umas' febres más que an- possuidos, Dentro de poucos guem viera a Santa Monica com. a mula-sem-cabeça. - Eu tenho um reuno ben-·
davam dando, Somente úBa- dias não teriam .mais o que com um' bilhete; afirmou FicoU. paI ido como um ca- to. Querem que vá l}uscar?"
to ré e a família resistia�, comer. que não sahia; porém o Mu- davel'_'Ainda não arrancara - Não precis�o � res-,
afirmando qUe nào deixa- Na vespera da partida, cura estivera conversando' de' todo do peito a tiririca pondeu o JÓca. Nós não ie-·
riam ° sertão, embóra ,tives- rellliÍndo, alguns objetos que no alpendre com o'velho Pi- .daquele amor daninho com mos meio de visageirs. Dei-­
s�m de passar o ano carre- desejaria *.levar, Q. J'óca a- res, na ante-vespera do de., sangue na raiz; como acon- xa aparecer.
gando água muitas leguás, chou numa das gayétas da sapaJ'ecim'ento, 'não se lem- selhara o famulo amigo. - Signo-Samão de confi­
para beber, comendo xique- mesa do ?ratório, eptre meia brava bem. COI1Cluio, após uma ligeira ança é este trabuco a.,qui! -
xique assado ou mucunan. duzia' de velhas Caídas e'del Estava expIicilda a morte pausa, de olhos fitos nos gritou o Macário, baten,dG>':;
Nunca mais 'o Joca se en- ãlguns almanaques de Bris- do fazendeiro, que, como era. olhos do vaqueiro: na coronha do clavin'�te.

.,.

diária, absorvente, de cavar

cacimbas e dar a rama ii>
boca das vacas enfraqueci­
daíl que o Jóca e o Madrio,
ajudados-pelo Florencip e

pela Rosa, a qual continua­
mente deixava a cosinha
pelo alvião ou a pá, Pas'sa­
ram os mêses dolorosos de
junho, julho e agôsto. .

Veio sete:t;nbro. Cada tez

CREPUSCULO IMPLACABILIS DEA LEGADO
lI�rmes Fontes Luiz Delfino

,. Carlos Drumond de Andrade-
\

Neste instante de dúvida 'e tristeza' , ,

em !que p"e.netro meu destino, a fundo,
sinto - eu, que adoro a' Natureza -
sinto' que od€io a Natureza e o Mundo.

Do amor a áscua eternamente acesa,
O homem nivela ao verme, e � um universo o iguala;
Mas traío, o que a deu, nada perdendo em .dá-la;
"Parece fôrça; ilude: ....:_ é apenas fraquesa.

Que lembránça darei ao país que·me deu
tudo que lembro e sei, tudo quanto senti?
Na noite do sem-fim, já o tempo. esqueceu
minha incerta medalha, e a meu nome se ri.

"�,
.' •

� ! •

..
,

E; em silen�io, aprofundo-me, ilprofurtdo .

eOsta Angustia: alma simples e indefêsa,
vim para _o Amôr e esvaio-me infecundo
no meu culto de amôr e de belezà'!:

.
. r __

'

,Nela, se banha, e inova" e enflora a natureza;
"

A alma branca do lirio '0 aroma branco exála.
Sem pudo.!,", como um cão, quem arma esta surpresa,
Uiva à' dôi" pela boca esqualida da vala.

E mereço esperar mais do que os' oútl'OS, eu?
Tu não 'me engána.s, mundo, e não. te engano a ti... ,

Esses' mo.nstros atuais, não os cativa Orfeu
a vagar, taciturno, entre o. talvez e o si'.

,_

Vim para realizar um sonho e vejo'
passar-me a '�quadra l'útila e flodda .

e e:lCaurir-se o, Desejo .... no Desejú!

,,'
Como os cisnes, em grup!?, espraiam-se nos lagos,
'Deuses vão pelo espaço, em bando, a rir do aflit(!,

, Lutar; em que imos nós, presas de uns sonhos vagos.

Não. deixarei de .mim nenhum canto radiosQ,
uma' voz matinal palpitand:o na bruma
e que arranque de alguem s.eu roais secreto espinh@..,

I ...

E, tl'Íste de mim mesmo, ardo e me exponho'
,a ser um homem que levo.u a vida

.

soriJ'Ül.l1do e �gonizando no seu Sonho!

Qu�' lhes impoí:tá? Sempre o gôso, ultím� um grito:
E a morte há de sair de um b�ijo e dois afagos
E dar mais luz aos céus', e mais CéllS' ao. infinito!

. De tudo quanto foi meu passo caprichoso
na vida, restará, pois o resto se ·;esfu.ma,
uma pedl�a que ha�ja '.em meú caminhó.

,
..

"
.

�
- -'
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'

. �
,

'P 'R A I AIS poeira, longas manchas a­

vermelhadas que fosforeiam
ao·sol, c�m'o"um'caJ:ldume de'piam a esb'ada ',entl'.� as

fi·e.'stas das '.arvores, têm a
pill,bas.,

<
'Mas ao fundo, do outrocôr da salmoura e dh�-se-á .

lado das tapagens de arame
Jogo_ de coincidencias?

De volta, detive-me em ca-
que são feitas di esc4,mas, .ou dos estuques d'espinhei- sa da velhinha .amiga, poisQuando chóve a"a:g'ua dô.:- .

t d
i Em pequeno fui. um gl'aÍl-

nllnca pa,"'so-a'll' 'sem p"·O··l'.tar'.ce se confunde c:om � mar,' ros,
en 're rêm grau e mato de guloso de cabeludas, f�u-

'"

�. envergado pelo ve n to, tI'nha a'mareIa, f
Livro vivo do passado; écomo a boca ét'e. u'm ri.o·, e os, que se az .

a,lheios . e ;. ,imóveis, alguns h
.

, uma delicia folheá"lo. 'En-ares cinzentos, onde o slIên� oJe extJ.·emamente rara., t·· ,

d h'b',
.

. cavalos 4'eflétem nagua , .. as C ,' .... h
con reI-a como. e a lto. nacio adormeceu, pare.cem fei- orno a,s espOIm as, a ma-

. I '

d i.... osuas sombras peludas e tl'e-
. 'lh' 1 .': .._ I. e( e e ao pe ela, na. cadel-tos de 'espumas e de fumaça ,1aVl a;,,,o a eCllm, a loma, '" ,,, d' d" mulas.

.

. .;" '.

_

, ra pe-pe. ca eU'a e per-de mangue. nmguem a"c,ultlva hOJe, que
t d' d'

'

xxx. 'd'
.' nas cor a as on e semprexx� os pomares,·e Jar ln..."l se CI- .:'

O "

C 'd' '1' .' d'
.

t'd' me sento, uma cleaturll1ha
panorama e, la.rgo:. a A Práia ompn· a e as- VI 1sam e al1 am o os a mo-

humilde trajada pobremen-claridade désce do céu como sim: m.ar e paisagem: mal1- da. Em casa, ..na fazenda em
t

"

um funil de vidro e pousa cha� azues e reflexos vei'� que na"sci, havi.a um pé de
e.

sôbre as ág'uas longas e cha-. des: arvores 'e espumas: lar� cabeludas, escarrapachado, A -boa velha' teve um ela-
tas, riscadas de vágas 1'0- guras ba�xas e ve.htos em de copa saiúda a rolar o rão nos 'olhos ao ver-me:
leiras que se d'issolvém jun- disparada! chão. Era meu. Boas horas
to aos montes, longe, ,num E pontas de mastros emer- passei de!1tro. del� a chupar - Esta mocinha anda
fumo aiula.d� e transparen- gindo, de repente, de um tu:.. as frutinhas. ,Depois, faz campe�nd.o, cabeludas, Pre­
te. ,:io de mangue; panos; obli- isso doze' anos, as cousas' cisa de "umás par delas"
Pela estrada ródam car-' "qliós, inch�ci.os de vento, que mud�ram; o mundo virou e

.
para a irmà que .está muito

1'08 de bois ou gran�es 'car- vem e vão.
.

nunca mais tive oc'asião de malsinlÍa;'; no' hospital. Já
rêtas com tô'ldos azues ou E ondas ,f'\ôhre ondas; e ver siqj.ler uma cabeluda, ou' correu a cidade inteira, e

côr de cobre, arqueados águas,. e águas londe bailam ouvir falar nelas. nada. Quem�sabe se o· se­
como costélas, rumo iJ.e La- todas as fórmas vivas. late- . Pois bem: descobri, há nhol' sabe de ;alguÍn pé por
ges ou de Bom Retiro, em jam todos. os coloridos quen- dias, c'hei-o de emoção, um ahí'? A pobresinha "ae mor­
l'iba da serra. tes; e mulhel:es tristes e' pé de cabeludas 'no fuu do da rer e seu último desejo é

, Às vezes uma tróp,a, que creanças palidas catando o chácara velha. E carregadi- chupar cabeludas . - .

. passa para o matadouro, vae berbigão na vaza! nho! Regalei-me, infantil- - Sei. Sei onde há' cabe-
deixando fuscos enxames 'de 21-2-42. mente, e enchi os bolsos 10- luda.s! � respondi.

ACASO? A fisionoIl).ia de ambas'

� que ma�s' me encanta e

seduz ali, naquel'a práia li-
.\ '

za, é a agua sempre espalha-
da, sempre aberta. ora um

lençol de tintas verdes, tre­
mulas .e finas; ora uma pau­
ta de"espuma, cintilantes e

inquiétas; e para cima, ren­
te ás gramas; pôça aqui,
pôça acolá, cheias de� pó
azul pela manhã, transbor­
dantes de oiro vivo quando
o crepúsculo começa.
A gente não sâbe si está

em terra ou si está na agua:
ao lado da véla que vae fen­
dendo as manhas verdes en­

caixilhadãs de luz - um

. carrd de bois' d�slisa chian­
,do, tão ientamerite como o

'barc,9, e cqmo este chei'o 'de
lenha, de arômas verdes e

de I rumôres !clâros !
.

'xxx '

Na práia Comprida tudo
é mar, está .impregnado de
agua salgada; tem cheiro de
marezia 't!. Q_e sal'gáços ado-
cicados.

, '.
.A grama é .sahtrada e as

têlhas das casuchas, que es-

Monteiro IJobato go que o estomago
basta, .

deu

iluminou-se: "

.'
- On'de? - perguntou a·;

o
velha, detendo o balanço da:
rede�

,

-:-' Aqui. Ei-las r - exela-'
mei, teatralmente, despe:-'
janelo um bolso de cabeliLl-'"
das no colo da '.,mocínha as­

sombrada; enquanto a velha.
erguia as mãos para o -céu.,.·
convicta de milagre.

'

-0-

Saí impressíonado. Atraz:
dessa cadeia de coillcidên­
cias haveria um IigadOl' de'
elos?

O de,sejo da ,doentinha; as
pesqll isas da irmã; o m�li
achado; a', mirrh; visita à·
velha; o nOsso· encontro lá.;
as frutas no bolso -- cousa

1

que jámais f,iz.

Acaso, coincidencia: pa1a­
vras que definem a' tra.m.ao.
mas não a explicam.

.

E tudo na vida é as,sinl!
Definimos, classificamoS.

N
- , 1

. /
lle�"1 ao exp.lcamos ,,.'cotlsa

nhllma:
.

Fa_lta-nos o 'de'xto sentido�'
......

,

\
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- Sa�fl Schmidt G:jin;�l­
rães, filha G.o sr. T,�l:. Jf)il�\
Paulo Gllimarães.

_

- CreusH de C:;l_t'vall:o
,.Lima, filha do sr. :)!;'h?�ti io
de Carvalho Lima. -

- Maria MaUl�a Riehter,
fl�ncionária do Tribunal Ue­
glonal Eleitoral.
- Maria Laure, ('aliado

-CildeiTa, filha da exma. vin-
-va dr. Alcino Caldeira.

MENJKAS:
� - Neacy, filha c�o ;;L Os·

. '-car Beh,;is.
- Maria da Grac:J., filhi­

nha do sr. üto Bat;;)gn"
Menino:
- Armando, filhinho do

'51". 'Armando Britto, pro-
1lrietário da Alfaiataria I
Britto. 1

EN:FERMO
Na residência de seus

pais, à rua Laura Caminha,
nesta Capital, encontra-se
recolhida ao leito, n menin,:.

Florianópolis, Demíngo, 4' de Novembro de 1951 3 t, .... ,

,�.--------------�----------------------��- -----------�--��------�----�----�-----

Vida o Vigilante 'Crônica da
Semana

Social' Agradecimento
. A Dir.�t�ria do Grêmio dos, & Filho, Sapataria Sabota,

ANIVERSÁRIOS: Nilse, filha. do sr. Oswaldo Comerciános, vêm por nosso A Continental de Goulart &

>BRIGADEIRO EPAll;HNUN-' Silveira, funcionário esta- intermédio, externar os seus Cia., Casa Oscar Lima, José

( .

DAS SANTOS dual.
.

melhores agradecimentos as Rosa Cherem & Cia., Casa

�
Ocorre, hoje, o aniversú- AGRADECIMENTO: Ipessoas abaixo relacionadas 'Samaritana, Casa Nair, Flo-

. rio natallcio 'do ar. Hriga� Do sr. CeI. AntônioÚ' La-
.
que contrtbuiram moral e rísbelo' Silva, Casa Cardoso

'.
deíl'o Epami!l.o�das Santos, ra Ribas recebemos atenc+o- financeiramente para a rea- Casa Oriental; Sul Amél'ic�

. "'flue, nesta Capital, exerceu .50 telegrama, agradecendo-; lização dos festejos comemo- Companhia Seguros de Vi­

<;,ú alto cargo -de Comandan- nos as ref'erencias q ue lhe rativos ao"Dia do Emprega- da, Casa Bôa Vista, A Liba-

jde da Base Aé-rea.
.

fizémos por ocasião d0 SB'J do no Comércio de 1951": neza, Alexandre Salum, Ca-

:,. Atualmente residente no aniversário r.atalício. I Exmos. Snrs. Governador sa Regina, Casa Romanos,

I ti :Rio de Janeiro, o distinta do Estado, Prefeito da Ca- Farmácia Esperança Nil-

'mi[it.'tf, quando aqui
.

rc.s i- •••••••••••••••••, pital, Dr. Aderbal Ramos da son Goulart, Busch &' Cía.

diu. t<H'l1ou-se credor de !;u· Silva, Dr. João José de Sou- Ltda., Savas·& Cia., Alvaro

--go cirtulo de amizade ú;1dn;: za Cabral, ITr. João Colin, Soares de Oliveira, e espe-

"às suas qualidades de cará- . Presidente da Caixa Econô- cialmente a Firma Salatino
-ter e coração. mica Federal, Diretores da & Cía. de- Caxias do Sul, im- P'ROMOVIDOAvh'\(il'l dos mais expcr i- I Sociedade dos Atiradores portante fábrica de Malhas,

'. mo que um prazer sádico em

'lllentados e militar com lar- I '

I
desta'Capital, Diretores do Carlos Hoepeke S. A., Mi-

soltar a descarga bem nos

:,ga fôlha de serviços presta- Clube 15 de Outubro, Presí- guel Daux, Pedro Lopes Por ato do sr. Presidente pontos de mais movimento e

-dos à Nação. o srv.Et: gadei- dente do Sindicato dos Em- Vieira e Empório Rosa. da República, assinado na
onde maior número de pes-

-TO Ep;nnÍJ1Oud-as Santos :.'er- pregados no Comércio de pasta da Fazenda, foi pro-
soas andem .

. se-á, LO dia de hoje, nome- Florianópolis, Diretores do movido, por merecimento, à Nada entendemos de car-

-J I
4 DE NOVEMBRO d t t M

'llagea'l10 pe os seu" {,.;['1'l'1-':'- SESC, Mayer & Cia., Comér- 2a classe, no quadro de A- ros, e mo ores, e c. . as

I
-

�!
A data de .}lOje recorda- '"1'0 e Transportes C. Ramos 'l�E AJO RIO?

mesmo nada entendendo
-J::ac as, amigos e a .. t!t; '.1':1, n- _

gente Fiscal do Impôsto de
'"

-Tes.
nos que:

.
S. A., Irmãos Amim, Vva. _

.

Consumo, o nosso conterrã- julgamo-nos no direito de

O ESTADO, cumj.>. ,ilell-
- em 1649, partiu de Lis- Tuffi Amim e Filhos, Esta- ..

'

QUARTO C/IIANHEI�� neo, sr. José Santos da Silo protestar. Será mesmo que

"/;j.!t{:;-o, cordialmenu, .des-. boa a primeira frota da Com -belecimento José Daux S. A. ,,. E TfLEFONE5 va, atualmente servindo na
é obrigatório e precisamen-

__ja-Ihe febicidades. panhia Geral de Comércio Comercial, Polli S. �,\. Co- DIÁRIA COMPLETA cidade de Corumbá, Estado te obrigatório alí na R. Fe-

LUIZ BOABAID DAUX do Brasil, comandada pelo mércio e Indústria, Theodo- 'B�lla
CASAL (,$ !tO," de Goiaz. Jipe Schmidt, ou no começo

Faz anos, hoje, �) jovem Conde de Castello-Maior que 1'0 Ferrari & Cia. Ltda., � ,

�C'S f30,OI
Este catarinense serviu, da C. Mafra, ou' perto da Ca-

.Luia Boabaid Daux eSÜI- foral nomeado' governador- Transportes Aéreos Catarí-
,,-,"n ,-",.....

�.-�r;) por anos, na Contadoria Ge- tedral, ou perto da Sobera-

dante e filho do sr. Vereá- gera; nense S. A., Indústria de {'_ ... _
..

ral do Estado, .nesta Capi- na, ou. perto do IPASE, ou

-dorMiguel Daux, do alto ('1,-
- em 1704, na, Colónia do Madeiras Nacionais S. A., "OTEL tal, como guarda-livros sen-

perto ... ou bem perto de

.mercío local. I. Sacramento, O' General Se- Banco do Brasil, Dr. Ney de do classificado em concur-
todos os pontos mais prõxi-

, ;'STA. LAILA FREY.{o;':;!.E. bastião da Veiga Cabral re- Aragão Paz, Banco do Dis-
ENO n��.- �;_;:;;OHL" SO, em um dos primeiros lu-

mos e m'ovimentados do een-

BEN peliu um assalto dos espa- trito Federal S.' A., Eletro-
tro? Será mesmo, dizíamos,

P
, . nhóis comandados por Bal- RUÂ CRUZ LIMA; 30 gares, para o cargo que ora

que só ali os carros sinta..
as.sa, noje, a na,.. n:1i<".. Técnica S. A., Banco de Cré- nAtA 1)0 fLAMENGO vem de ser promovido.

1ícía d,. gentil isairns senh»- tazar Garcia Ros;
,.

dito Popular e Agrícola,
necessidade de ... descar-

'Tinha L�;h F'reyesleben. Ii.
- em 17_11, paga a últ i- Companhia Telefônica Ca-

ga?
I

'lha clt' s r r uiz Fre'T:.;ji.'be,� ma pres�açao para. o resga-' tarinense, Egberto Moel-

- �"iif\.!'f�1!rf'll�',·�!fii Não, por mais que quejra-

-eirurg ià-i-dcntista.
. ,

te do Rl� de Janeiro, Dug- lmann & Cia., Banco -Inco, P�_�p
-' 'allesa.,afa,ia ao

mos fugir; é impossivel. A

A a',� "l'YSariallte, (ne � nay-Tronm a, evacu�u, con- Oscar Cardoso S. A., Banco 'u-a. ......
, açao' *' .'. If1fIv 'Ta nuvem de fUDlaça nos perse-

'-e!f;me'lV, .:(' realce d::. :-!o.'ie- servando porem, ate 13, os Nacional do Comércio Ca-.
OSNY BeARBATO B. da Carl-dada gue, por onde quer que an-

.dade I'-'::;ll. desfruL,l je s".
fortes da barra; '. sas Pernambucanas, 'Casa ti li demos. Às vezes ficamos a

]idas am;u�des no!'! t:!l'cul.,,'l
- em 1871, proceden�e Malty, lrê S. Ulisséa & Ir- MARILIA ·F_ BARBA-

.

imagina)' que isto ; provem

.'SoétlS c ,ntelectu:.�i.,. do S�ll, :hegou a e��a então mão, Perrone� & Cia., José TO O sr. Esperidião Amin, do do 'lgrande" movimento e do'

Às bo:nenagens que 1 !�e ProvIllcla, o CapItao dos Francisco da Silva & Cia participam aos seüs pa·· alto comércio local, acaba aumento. da cidade. Sim, a

:serão �"'[>S adas, as rh. O Granadeiros Joaquim Soa- Siriaco Atherino & lrmã�' rentes e .pessoas ami- de oferecer ao Hospital; de pacata Floriallópolis progri-

'];STAJ)f).
-. .

res Coimbra, por ter sido Instaladora de Floria:nópo� gas, o nascimento de . Caridade, Para uso dos en- de. E progredindo é impres ..

l\L'" l}fW GIL . 11om.eado Coma.n�ante do lis, Machado & Cia. S. A, seu filho ORLANDO- fermos indigentes, moderna cindivel que' os ônibus so-

OCDll e, h()je,' o an iversá· RegI:nento de Mlhas da ter- Comércio e Agências, Casa J'osit, ocorrido dia 2 cadeira sôbre rodas, indis- mente no perímetro urbano

:rio n,�tllíe.lO do .iovem l\'I:-',l- ra fume;
. i}mérica Ltda., A Modelar, do corrente, na Mater- 'pensável 3,0 conforto dos soltem a cortina de fumaça.

1'0 Gií, fjl11" do SI". JOSé Gil,
- em 1835, del:C0u. o Go- João Moritz S. A., Casa Gua- nidade "Dr. Carlos Cor- que, naquela casa de saúde, Para mos�ar ao visitante

ln"pe,;'&l' :1,) Banco do UH> v.el:no desta Pro�mcIa, Fe-
racy, Z. L. Steiner & Cia., rêa". estão sendo submetidos a que. também já temos'o que

"'SiI. hcrano Nunes PIres, e�tre- Roberto Müller, Domingos ipolis., 2-11-51. tratamen.to. faz a angústia e sofriment.o

Fa;: �,l1i)� hOJ'e, a "'XI',,'U. gan.do-a �oo. seu .

substItuto J. da Silva S. A., A Seduto�
maior do habitante das

�

II "P dt D
0 .

'Sra. d. Ji"lJ:na Avila Ll)pf�, eg�, o,� reSI eu ·e,
.

.

ra, Filomeno & Cia., A Tri-
grandes cidades. Ou será

,'rdigna e,pi,sa do sr. ]\J,é r" Jose Manam) de Albuquer- 'unfal Casa Remie Livraria Fgculdade de M.od."cl"o·a d'e
por espírito de soiidarieda-

'cinio Lo)).�.!. que Cavalcanti; aqui �hega- e Papelaria Recol:d, Jorge � �
de, de companheirismo?Bem'

:'FAZE�'AJ\OS, AMANIU: do a 1° do mes�? n�es; (
SalumS.A:,RelojoariaDia- Ipode ser!

,

�E:\jHORES:
- em 1860, "\ ItOI Hug) mante Azul, Restaurante' Fio rJ"800'poli- Cl.

.

Passa uma pessoa calma-

� Df. l"J1tônio Dl:J., Car- escreveu d.a Ilha de Gual'ae- Rosa, Casa Borba, Drogaria '

03 mente pela rua, matutando

':neirll, alto lUl1cionár'o \10 cy urna carta, dirigida aos e Farmácia Catarinense. S. A Comissão Organizadora ras, na Faculdade de Direi- em suas preocupações, pen-

.IAPL.' brasileiros, agradeceZldo a A., Alfaiataria Serratine, da Faculdade de Medicina to, quando será discutido o sando no aumento por vir,

.

;- .'-fon ,:) Ribein\ fazen. homenagem prestada e re ..

Galeria das Sedas, Pedro de Florianópolis convoca as projeto de Estatutos apre- no quanto a vida anda cara.

. .{feiro e "} I u.)es.
metendo o epitáfio para o Xavier & Cia., G. B. Caldei- pessoas que compareceram sentado pela Sociedade de ou em outro qualquer assun-

_ Olim;}!o F. da S�h.;, Ju.
túmulo de Charles Ribery-- ra de Andrade, Bar Rosa, à sessão de dez de setembro tMedicina de Santa Catarina. to de acôrdo com os assun-

mior.' rulles, concluindo: - "sois Casa "2" Leões, Sociedade último ou que quiserem ade- Florianópolis, 30 de outu- tos ÚlthlOS do dia. De .re-

S��N.tH.'1:tAS: homens de' elevados senti- Comercial Otto Bernhardt rir a essa institúição, para bro de 1951'. pente vê que todos correm,

Al' B (' 'mentos, sois uma nação ge- Ltd.a., FelI'pe . BoabaI'd, 'Ca- a reunião a realizar-se no
.

I,eatrice M. Klappoth - velhos, moços, meninos. :tio-
- .ZIra � onson .,ami-

-

'

'!Iha, espõsa do sr. I}llmer- nerosa. Tendes a dupla van- rioni & Irmã�s, Cesar G. dia 6 g.<; nQvembi·o, às 20 ho- Secretária, mens- e mulheres ... E a

'Cindo Caminha, chefe do tagem se uma terra virgem Lopes Cia. Ltda., Casa Pôr-
,- .•� '.

pessoa que, também ela,

.serviço Ponal Aére.).
e de urna raça antiga. Um to, Farmácia da Fé, Casa

julgar-se-ia por puro espi-

- Viu"!1 Mercede" I-;ilJei· gra:nde passado histórieo Elizabeth, João Moura Jr., JOQUE I CLUBE
rito de. im}taçi,ío, se põe ,.

}'O Viega..;. vos liga ao continente civi- Elias Feingolt, Irmãos Gla-
correr, já sabe qual o mo-

SENHORITAS: lizador. Reunis a luz da- ;'.u- van, Livraria Catarinense,
tivo da corrida geral e nem

ropa ao sol da América. E' Cª,sa Natal, Liberato Laus ' _ perde tempo em indagar ou

em nome da França que eu �_ Santa Cajarlna .

olhar para trás: infalível-

vos glorifico"; Ficam convidados os se- tatu tos Sociais. Não haven-
mente é um ônibus que vem

_ em 1892, surgiu nesta nhores Acionistas do ,Tóquei do número legal fica convo-
e que deixará a coluna de

Capital o orgão federalista tal, à Praça G.e.neral 0,_ sório, Clube SaIlta Catarina p ..ra cada nova reunião para a's fumaça se est.ende..-. ·'.'qual
'iO ESTADO"; .

19<)'9 f 1 "< P' ',.
a e, I 'f' "

_ em '_', "a eceu o (",e- ompeu" mUSICO popUlar e da no dia 8 do corrente, às.' dia acima referidos. r�m ma e lCO •

neral de Brigada-Luiz Bar'- 2° Te�e�1te Mestre da Banda 19

h.
oras, à R.ua Felip.e \

Florianópolis, 31 de outu-
A �uem apelar para que

bedo, nascido em 2 de mar- de. �usIca da nOSsa Policia Schmidt, 21 - .')ob., nesta bro de 1951. �?s �lvrem, pobres mortais,

ço de 1857; e, MIlItar.. .
Capital, afim de serem dis- Diretoria Provisória Ja tao sobrecarregados?

- em 1928, nesta Ca.pi- Andre Nllo Tadase" í cutidos e aprovados os Es-
M.

Sob a direção do sr, dr;
A. Damasceno da Silva e co­

laboração de vários intelec­
tuais catarinenses, acaba de
aparecer, nesta Capital, O
VIGILANTE, órgão maçô­
nico.
Ao novo colega, que se a­

presenta com farto noticiá­
.
rio e matéria de interêsse
doutrinário, os 110SS0S. votos
de prosperidade e vida lon­
ga.

E já o ônibus se perdia'ao
longe, deixando' aquela Ion­

ga fita . serpenteante para
trás. As pessoas braceja­
vam, sufocadas, procurando
livrar-se, grandes lenços no

nariz .

- Horrível! ...
É êste um som que se hou­

ve por qualquer canto da ci­

dade, especialmente nos

pontos mais movimentados.
Pois parece propositado, os

motoristas sentem assim co-

!AVENTURAS DO ZE-MUTRETA
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Campeões Sul-Brasllelros
.

'.

'

Universitarios ""Catarinenses
. Venci·da .

por
�

2, x t a representaçêo- paraoaense.
conquisfado por Saul.

Foi decidido, na tarde de I 'Catadnenses -' hajas"
ante-ontem, no estádio da de e seleta assistencia ao os seus esforços co mos lou- do o tento, razão porque disputados com muito ardor Guaporé e Katcipis; R.adi.
rua Bocaiuva, q Campeona- local do embate, O elerneu- ros da vitória. Venceram (1S

I
não hesitou � JUIZ em obe- e entusiasmo permanecer,- Gumercindo e Ney; Alceu­

to de Futebol dos Primeiros to feminino presfigíou em barriga-verdes por 2 x 1, decer ao seu auxilia!'. Os fie inalterado c' nrarcado r: (Carneiro e' novamente Ai­

Jogos Universitários Sul- grande parte o sensacional quando um empate seria o paranaenses, perdendo a ,2 x 1 para os catar inenses. ceu), Toinho, Carneiro (Gil)
Brasileiros, tendo aturma certame, dando realce as pe- reflexo fiel da porfia. Se ia- calma dirigiram para o àr- OE: tentos- dos catar inensos Gil (Saul) e Saul (Pauli-
cataríuense derrotado ;1 ra- lejas disputadas. mos f'rancoa : o tento da vi- bitro, tendo uni deles tenta- foram asei.ialacos por SúüI nho). '

paziada do Paraná, pela O prélío de futebol a ·q\113 tória, assinalado por Saul, do agredi-lo, Por vários mi- f,(:d 40 minutos da la [01"0 Paranaenses - Sergi:>",
apertada contagem dê dois acima nos referimos propor- aos 20 minutos da fase finai 'nutos l:' peleja•. ficou inter- e 20 da segunda. Casr.o-k ' Dinho e Carquejo ; Nelson
tentos a um. cionou bons "lances.

nObm-lfoi feito,
com a' mão . O ju iz rompida, recomeçando g ra- L·z o ponto vle honra doe, Montavani e Ubirajara ;

O espetáculo que nos pro- do-se equ ilibrio nas acões. não viu o lance e interpe-

ç.
as à

inter.cee.Úío
do

p['eSi-1veúc.l.'dOS,
aos 89 minutos ,10 Gaucho, Lobatinho, Mínei-:

porcíonou a Federação (a- 'Tanto catarinenses corno laudo o "bandeirdnha" Má- dente da f.C.D.U., acadêmi- 1° período. . Irinho, Casnock e Marco;'!,.
tarinense 'de Desportos Uni- paranaenses lutaram corno 11'Í(\ Abreu, êste apontou o (lo. Hélio Milton Pereü:a: Os

.

Os 'quadros at?aram as-

,.
Juiz: Newton Monguilhot,

versitários levou uma grau- puderam para ver coroados I centro do gú!.-mado, valílan- minutos
'

restantes . foram sim constituktos
í

(fraco).
.

.

de Futeból os .:

Ilicijo o tento dà vi'ória

"O
Jogam � Boje Itlétieo e Bocaiuva I

'

D�po{s
.

de' _V1Írías antec í- prélio entre Atiéticc. � H?-, � ,':, .
,.

. pr?p�rcionando· ao no�,,,�, I s�lldo que às 1;L30 .horas >;�-
pações, motivadas pelH'5 caI.u.v

..

a, p.
elo Can.peoriato

Cl-. teresse.
pelos

dOi.S
clubes,

I Tanto. A,.t.letlC.
fi, corno

)10-IPUblICO
um dos raros pre- ra efetuada a part.idx p."·'i­

chuvas e estado impratica- tádin?" de.�r?f��sionais. . II consi.den:ndo-se ':1. k,'s'i,çã� caiuva �speram' realizar lios �uteboJjstjcl),�. "

I u.i I .ar entre c.- quadros :I.'_'

vel do 'gramado,' e1S que che- A .-p'eIeJa .. esta :'s?ndo""e�,-'", de vice-Iider ocupada pelos. uma partida cem' por cento O Jogo tem s eu uucio mar- U5:· .-ntes li '<l mes.nos !'hf-

ga /; dia dà' i'é�\Üia<;ã0' do' perada com ansiedade f!' in-
1

dois clube:t,' '..
. : atraente e movímen tada, t cado para, as 1 r;.,��(I horas" r.< i'

��,·�I_;Z· ;' " \. .'
. .-.

.:.- \._'
- -.. '.

�

I

, """" . .,,"p

Os jogos". de
.'

h'oje' pela manlla
Para a manh� ;(h� hoje,

no}estádio da F.G:F., em 'Pt9�;' 'bons confrontos, a saber:
seguilllentü ao certame da Iris x Delefaz e Caixa Eco­
Segunda Divisão de Amadü-, nômica x Bàngú. Entrada
res, estão marcados, . dl)is franca.

'

-----'--'�,�,--�---�'------.--------�----�-----------------------------�------�#�---- ---,-,,--------------------------------------------------------------

", Campo Cit.f'fde,Ba�eEiL'I·' \,' i � ", .�l,
,,- '""!';;,', \ " e-,

"ü'< <-q""",, lY ,'" ,:' ','"ic�.
I 8

7, _,t-.!( ...""

'V��
� ,,;:'.,.t'II·\ ft· . ; _-:r �\J � "'1'

I
t

arrJQ'8'.' :lJf, :, :��,),ar,a:vua�;�\f}sJ\�· -

veoctdore s �dl· \2·â��\:\r·o'dà\Da_·' -.' co:i����o Ji���� paecr:�;<�ie
O CONSELHO SUP"E- acordo com o nrograma

, [Nauro Luiz Guimarães Col-
RIOR 'DA FEDERAÇÃO cOilstante da nota oficial i 'lnl a 1'ea1;/;7;:>" da '-p G,', ;;-go, FI'-!"I)!"J(,' J:o�el1- ;laço, aquele presidente e es-

AQÚATICA DE SANTA nO 19/51: Clube Nautic,) UH f:, rodada, ]11'I",:,,,,,,:<:u; I cl,� La1il, F1' <! I� M;1l'"cli- 'te Secret.ário Geral daF .. C.
CATARINA, EM REUNIÃO Francisc'o Martinelli, Clubl� l'i1 j ,i;e de q,lijlt;:i-feil':l, tE p,) ,:\ J�es: :) liJdc' c H;tí ID .. U., recebemos ° seguill-
REALIZADA 'NO DIA 29 Nautico Riachuelo, Clubé de i>" c' lG SanL! Cat:1 rina, 0 n··). te 'Úfício:
Do' CORRENTE, EM SUA Regatas Aldo Luz, Soco RI�- (�'1'. r:mato ;:-_';',i.t·iin) !(' I�r,­
SEDE A RUA JOÃO PIN.!ereativa e Esportiva Ipir2.n- 1, iH' ('éBto, .:r":IH:'.·j,L 1<!L
TO, NO 40; DELIBEROU: ga e Clube ,Nautico Atlanti- FI. .·:,·acão A,;'étj,,:! CW:lrí- ;::h',.\D1 os "f:;G�' !'i:l B;l!"r;·
1° - l\iult,ar em ...

'
... "lco" '. 11 • '.,'

>

Cr$ 20,00 os clubes filia- 60 - O Clube Nautico .\ T"'ímeird ')8,ci:l f�a ti.,'
dos: Clube Nautico Ameri- América, não apresentou tc1,:� !eve .corlC 'ndvel','ú!'j""
(:a e Clube Nautico Cacho- dentro do prazo estipulado, a'l t':!( ipes u,) C:ll avanH d'
eira, por não terem .os seu;; as inscrições de novos 1'e· .\.' � Ciube Doze de .\gr)"�Ot
representantes compareci- madores,

>

nem 'das guarn�- V(:_-.,' ndo a tU)'ma da 1 lasp
do a ·reunii'\.o do Conselho ções que deveriam partici- J:\t o', pela co lt:igpm,d,! .:;') x
Superior. par da regata de H� de no- -.r, (.,) quadrJ': CAHA,VA-
2° - Aceitar as cleden- vembl'o, '.; A - Mora :', Pií;.j�, A I·

eiais do Tte. CeI. Aldo FeÍ'- 7° - .Marcar o prazo até r:', Q Thomé, A ;tino, . ;ou­
llandes, cOmO representante, 14 de novembro, para o re- V--;J. (:.rpes -; Pr.ulo, CLü­
da Sociedade Recreativa e cebimento de f9togTafia.5 BE Ti0ZE };:;>""l, \ d,c,:',
Esportiva Ipiranga. dos amadores que irão par-
3° - Conferir ao 'Clube ticipar da regata de 15 de

dé Regatas Aldo-Lúz, a po:;- novembro, detE'rmÍl)ando que
:se. da Taça Eficiencia, dis-Io -amador que não apresen­
putada na regata de abril tal' as mêsmas, não poderá

Ip. p. I participar da c(jmpetição..
4° - Instituir a Taça Efi- 80 -- Convocar Q,:tra reu·

ciencia pàra a regata de 15 nião do Conselho SuperiOl"
dti Novembro como homena- para o proximo dia ]4 de no- Recebemos e agrao8ce- 'jZiO Silva.
gero a OSVALDO PEREIRA vembro, as 19,30 hoi'as, com mos o seguinte ofício: 10 Secretarip - Bento
:(Carocha), antigo 'remador a seguinte ordem do dia. "Florianópolis, 20 de Ou- Faustino da Silva.
'do Clube de Regatas Aldo illstruçõe;; sobre a. regata, t' tubl'o de 1951" 20 Secretario - W"1.lmol'
Luz. assuntos de ordem geral. Sr. Redator E'sportivo do Oliveira.
5° - Receber as 'inseri- Sala das St.'ssões, em 29 di� "O Estado". 10 T

. 1\,' I t
. esou\,-'en'o - m.O( '�svo

'ções das guarnições para 'a outubro de 1951: I'" Manoel Menezes.
regata de 15 de novembro, Humberto D'Aláscio NESTA: 20 Tesoureiro - Acelino
dos seguintes filiados, e. de Secretario Geral. Prezado Senhor. João Martins.

Tenho a grata satisfação Conselho Fiscal - Pauli-
-------------.,--------_,----- de leVfLl" ao conhecimento no-Jo'�dão PinheIl;o,.Hercilio

de V. S. que' em sessão de 1 Costa, João Bonate11i Filho,
Assembléia Geral, realizada! e Hodi Silva.
em 14-10-51, foi eleita e em- Orador Pedro SaniSs
possada em 19�10"51 a no- Vieira.
va Diretoria desta Socieda- Por se me apresentar a o­

de que regerá seus destinos portunidade quero
.
expres­

durante 'o periodo de ... ,. sal' a Vossa Senhoria os pro-
19-10-51 a 19-10-52; ficétl;l< testos dI) minha' alta ,:;ollsi-
do assim consÜtuida: deração.

Presidente Gentil
Leandro dos Santos. Bento l"austino da Silva,

. Viçe-Presidente - 'tXeme-, 10 Secretário".

f'

fed:eração ','Aquafjça .de
::,

.' .
,

..Sta. Catarina
!

t"'j
Nota Oficial D· 20151

.�
-

Federação Ca'tarinense····de
Despertes Untversítárles

';1
�

. °'0

deraçâo Atlética Catarinen-
se de Estudantes CF. A, C •.

E.) , passou á denominar-se.
Federação Catarinense de
Desportos Universitário8
(F. C. D. U.)
2) - Sendo o que se. nos

apresenta, aproveItamos d(l
ensêjo para expressar as

nossas 'mais cordiais
Saudações Univel�sitárias.
Florianópolis, 15 dê outu­

bro de 1951;
Hélio Milton P�·r.eira ,­

Presidente.
Narliro Luiz Guimaráe&

Collaco - Secretário Ge-.
raI..: .. ,. . .�.. . .-., .. .'

rl:darla jo- "Exmo. Senhor:

1) :._ Api:az-rios comuni­
car a V. Excia, que, em sei;­

são conjllllta do Conselho
de Representantes e da Cd­
missão Executiva dest'a en-'
tidade, realizada a 8 do

fluente, ficou resolvido a­

dotar nova denominação pa­
ra esta entidade que, de Fe-

ga Verde e Taubaté, que
travaram uma lutã renhir}::t
vencendo o primeiro por
35 x 3,1, formando com a se­

guinte equipe: Onildo, Mil�

tinho, ,Júlio, Airton, Carlos,
Lautho e Osmar. O Tauba­
té àlinholí o seguinte qua­
dro: Correia, Siqueira, Son­
cini, Galileu, Hercilio, Zan­
dbar, -Guimarães e Adalber- I
to. Juizes: Carpes e Dantas.

SEUS INTERESSES NO
Rio de Janeiro serio
bem defendidos por

ARLINDO AUGUSTO ALVBS
advogado I ,

Av. Rio Branco, 128 - Salss 1808/'
�elf. 82-6942 - 22-8005.

li.'.-
,

í
�
�

Recreafivo Clube Corili· '1
I

\

tioos Catarinense

Cerláme., amaôorista
. ' .

�

::_)
�

.
.-

I Credilo Mutuo Predial' 1
o mais antigo Clube de Sorteios do Estado de 1

SÁNTA CATARINA. ,
Fez entrégà de mais um prêmio em Ponta Gros- E

"sa (Canasvieiras) à Exma. Snra. MARIA INÁCIA
I

DA LUZ. I

INSCREVAM-SE!
Façam sua inscrição hoje mesmo, procUl�em os

�gentes mais próximos, ou seu escritório na PRAÇA
15 DE NOVEMBRO, 20 - 2° andar (Altõs Restau-
rante Rosa).

.

Com Cr$ 10,00 apenas, Vv. Ss., estarão habili­
tados a cO'l1corrér ao sorteio à realizar-se dia 31 de
OUTUBRO,. que está aproximando-se.

Cr$ 13.500,00 distribui�os em prêmios tod,Qs os _

.

meses.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Nas' pequenas e irandes fábricas,
-ern todos os setores industriais,
.representam as correias um fator
de propulsão pela tarefa que lhes

'Cabe na solução dos problemas de
transmissão de fôrça. Cada correia

Goo_dyear é estudada,' planejada
'€ construida para fins especiais de

trabalho, tanto na indústria incipiente,
como nas maiores usinas fabris!

Não deixe sua produção pagar o

alto preço das experiências, Adote'
desde o primeiro dia as correias

-Coodyear, para obter o maior
rendimento na propulsão de suas.

máquinas, a custo' muito menor!

CONTusões, TORCEDUIlA:s;
lumbago e rievralgía -

tudo isso éncontra pron­
to alívio quando você

aplica Emplastro Sabiá.

O ALí�,O i ,RÁPIDO' e cer­

to, porque o Emplastro
Sabiá traz calor para a

zona afetada e suaviza

os centros nervosos.

EMPLASTRO

'SABIX
Um produto

As bronquites (Asmáti­
cas, Crônicas oU< agudas) e

as suas manifestações' (Tos­
ses, Rouquidões; Re'sfriados,
Ca.t,rros) '_ assim ,.co:n0 as

.

..." ..... .grrpes, ".sa.o .._nu>lestlas" que .

atacam o aparelho' respira­
tório e devem ser tratadas
'com um medicamento enér-

gico que' combata o mal,
evitando complicações gra­
ves'. O "Satosin" contendo
elementos antisséticos e peí­
torais, é o remédio indica­
do. Procure hoje ó seu vi­

dro de "Satoaín" nas bôas

farmácias e drogadas.

TRATE DAS VIAS
RESPIRATóRIAS

..
. ).:"

.

:-".

\

í
,

'''111 •

não é velho. Que sou eu então pará você, que ",tenho 92 Marca mecanicamente o rítimo quando 'ouve um,

anos? Sai� daqui, que você llã6':rrãbe o 'que 'diz.-. . fo:x:-'l Sim, O. Não, 2.
O homem não tem a idade de suasvartérias, comõ '_,,_ Crê no seu instinto Y: Sim, 3. Não; 2.

disse um médico, e como, depois dele, se repete nos sa- 2"Tém mais de cinco pares de sapatos em bom es-

Iões' entres duas taças de chá. O homem.tem aidade do tado? Sim, L Não, O.
'

'

próprio espírito; Para pôr ao alcance de cada um de il�S '_ Gosta de dar conselhos? Sim, 3. Não 2.
esta difícil determinação, úm psicólogo, Stop, propõe

,

Submerge com prazer na água friâ'-de um rio?
.um auto-exame, um auto-interrogatór!o. Junto a cada S· O N- 2

,
" 1m, .

' ao, '
.

,

pergunta, em lugar de responder apenas sim ou não, _ Troca:, às vezes, a posição dos moveis no seu

dev�-se'escr�ver o número, cornesponderite , ," .�
t ? S' 1 N- oqual' o. Im, . ao, .

,

__:. Deseja ter uma casinha exclueivamente �ua? Sim, Depois que tiver respondido, com. plena consciên-
5 .. Não, O

. " '

da, a estas perguntas', faça a soma dos números corres-
-' Toma ou poderia' tomar LÍm ônibus' ou bonde em pondentes às 'respostas e terá sua 'verdadeira idade ..

movimento? Sim, O. Não, 2. ,'. , . Soma que causará a alguns um pequeno desgosto.
- Gosta ,da vida, apesar de tudo"i'Sirri,' 2"1; Não, O. Porém o mal não é ir'n'\pal'avel. Pôde ser curado.

,
- Sente-se bem em companhia de ·pessoas mais jo- É muito simples. Observe os velhos. Falam sem-

vens ? Sim, '2 Nã-o, O.
'

pre de si mesmos. O jovem fala do que fará; o homem
- Conhece a 'ária .de "Ramona"? Sim, 4. Não, O. maduro do que fez. Para rejuvenescer, basta, esforçar-
� Já leu algum romance de Dokobra? Sim, O. Não 3. se pará �ão falar de si mesmo, não contar anedotas da
...:._: Ama o imprevisto '! Sim, O. Não, 4. própria juventude remota, pensar que os atores que nos

-Pensa a meúdo nas suas hora-s passadas de feli- divertiram, e ,dos' quais os jovens ignoram até o nome,
cidade ? SIm, 6. Não, O. não interessam, à ninguem; o-s jornais desaparecidos, as

- Acha curta a vida? Sim, 3. Não O. mulheres toram belàs, o's homens que encheram com seu
- Prefere o desenho animado ao filme de longa nome e �uas gravatas as crPônicas elegantes, pertencem

metragem? Sim, 2. Não: O. ao passado ..Não evocar o passado.
- Esqueée facilmente suas preocupações e desgos- Lí numa revista que os velhos têm tendência para

tos? A obsessão das preocupações do dia o impede de dor- restringir os "e" e estrangular os "o". Para isto, mandei
mir? Sim, 4. Não, 2. colocar na minha estilográfica uma pena com uma ponta

- É uma ilusão' a passagem dos quarenta anos? de um milímetro e meio, o que me obriga a fazer com a

Não tem acida transicõss bruscas e as idades se suce- mão um movimento longo. Ginástica física, na' aparencía,
dem sem 'córtes nítidos'? Sim, 2. Náo: 1. Ginástica do espírito, na realidade.

'

- É indulgente para com os êrros da juventude? Para não envelhecer, a verdadeira higiene eonsís-
Sim, 5. Não, O,:

'
,

te em manter a alma jovem'. Já de idade avançada, Cle-
.,-- Mudando de emprego se progride nos ofícios e menceau todas as manhãs decorava uma página de pro­

mudando de profissão se progride na vida? Sim, O. 'Não, sa, como se. f'ôra um escolar. E isto lhe permitiu aos 83
4. 'anos responder a Voronoff, que lhe propunha rejuvenes­

- Pode-se amar pela primeira 'vez aos cinquenta a- ce-lo' com seu enxêrto.
nos? Sim, 3. Não, 1.. /, '"

- Cada idade tem seus prazeres, mas são sempre
os mesmos? Sim; 2. Não, O .

- As pessoas de' certa idade tem geralmente re­

cursos muito mais amptos do que os jovens? É justo?
sim, 3; Não, O.

.

I�D A O E
DE PITIGRILLI

Especial para "O EST:ADO�' ,-,

BUENOS AI�S - (APLA) - A certidão de nas­

"cimento é uma mentira convencional. Serve apenas pa­
.ra dar testemunho, nos atos públicos, de que alguém e­

,xiste f'Isicamente. É um' documento para se .deixar se-

pultado-na caixa de papeis inúteis ou de importância se­

,"eundária. Quando nos é solicitado no Registro Civil, ou

,.·qua:qdo uma autoridade nos pergunta quantos anos 'te­
'mos, um pequeno' esforço de reconstrução, um rápido
eálculo sõbre as- pontas. dos dedos, é sinal de juventude.
A verdadeira velhice é a dos velhos que se jactam de
'ter alcançado determinada idade. .

O velho é' um, senhor que tem dez anos mais do que
""U, disse um humorista. Na estréia da ópera "Fausto",
um amigo perguntou a Gounod, que então contava qua­
renta anos.

- Com precisão, que idade deveria ter o seu fausto
no primeiro ato?

, _. Ora essa - respondeu o músico -- a idade nor­
-

ma! da velhice: sessenta anos.

Vinte anos depois, e Gounod tinha já sessenta, fi-
; zeram-lne a mesma pergunta:

.

- Ora essa - respondeu Gounod - a idade normal
i da velhice, isto é 80 anos.

A declaração} da idade é interpretada diferentemen­
,

te: _:__ .para alguns é �m ato de capitulação; para ou-

,�', tros, um 'contrato de aluguel que se renova' com a vida.
Um escritor anunciou seus quarenta anos com este títu­
lo: "Duas vezes vinte". Outro, Ugo Ojetti, chamou a um'
seu livro de poesia em prosa e sabedoria: "Sessenta".

No verão de '1902, agonizava o cardeal Ledocowski.
'O Papa desejava' saber, com frequência, notíCias dele e

seguia com ansiedade o curso de seu mal. Tendo enviado
Um mensageiro para saber notícias, quando 'este regres­

: sou o Papa perguntou como estava Sua Eminência.
- Mal, Santidade: A enfermidade, segundo dizem

"QS médicos, não serta grave, mas a torna perigosa 'a ida­
. de do enfermo. 'O cardeal é muito velho!

- Velho, velho ... interrompe vivamente o Papa. -
'que ,_é vêlhice:? D .eardeal tem apenas &0 anos; portanto,

_ Vôltaremos a �onvel'sar quando eu ficar velho.

Barbey D'Aurevilly, que tinha uma abundante ca­

beleira, diante da pergunta de Huysmans sobre as pre­
tendia tingi-lo ou não, respondeu, "Vojr tingi-lo quando
ficar velho". Tinha 70 anos,

I

I
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l\1aggy' Rouff apresenta J;o;te modêlo muito próprio para
a presente estação. Em setineta grossa, 'branca, é ornado'

.

com �allões vermelhos e azuis.'
\ '

_.,

:;;'F�M�í;s�M�.'
• :Sabon_e�te"Lever'
'i \:'.�.':. ���.."

,

-

',' :;
lo'
'_�'.

»

•.
-

Para, as estrêlas do cinema
.

'

a .beleza é tudo,' Por isso
.

.

lisam.!> nóvo Sàbonete
. Lever . Faça o, mesmo e

descubra em Lever: adorãvel
; ,'-

pejfuníe para \nais romance,

pureza imaculada p'ara uma cútis
.

mais' aveludada, espuma rápida para
!11ais economia, '. I;: seja você tarn-

'

bén� mais adorável esta: noite !

"

r-

Conselhos de Beleza
o SOL E A PELE .'

(Colaboração especial pa- Óculos escurqs\ ou mesmo

1ra "() BSTADO"). pedaços de pano 'servirão pa-
Dr, Pires lCL proteger os olhos.

Ja' e'
I São esses, de um rno },y'g'?bem conhecido o di- .

J':� i, os principais cuidados fitado de que sem o sol nada
vive, ou. se de.senvolvl no

observar por ooasião di} urn
ban ho de sol e estamos cer­mundo e é essa a razãó pe.a to", assim, ter respondido aqual todos devem se utilizar

dos beneficios "reau.ltados de
uma série de cartas qu',; JJ<:-S

furam solícitados sôbre €!'':ia;
'Qn1 banho de sol. ' , ,

questão.Entretanto, convem que .

se saiba" como praticar (IS

"

N�'ta: -- -Os nossos leito-
banhos de sol ,afim ,de que res poderão solicitar qual­
se possam obter os melhores I çl1er" conselho sôbre n tI a-

lt d .. - ,I+-' \ .

resu a os pOSSIVelS, nao �o I. amento da pele e cabelos
sob o ponto de vista da es- ao médico especialista Ih,'
têtíca como da saúde. Pires à ,Ru� México, .

31 r., i "�_""
Em relação ao

_

primeiro Iliio
de J'�n@h'q, bastando Limpa e e�beleza � ,..-r.5,.f5.""',

caso nmguem ignora que a env:iar o preliê�!tt: �ftf�H M�" I -.-:úti... Dá m�ravil� ��:;:�.:. '''''-i'r''',"��=�� ....'''''''''�·:'''-'.'';''��';'-�._"'- -- "!"'Oh ,_.. __ e .
,_. ,

mo�a atual exige H pele te Jornal e o �ll!i�r�Cq &��)�l, J ,�:::�.��:!. � e�!�)I' d· des te equivocar. Existem ria dado bastante para quequeimada � e� P�ris, torra I pleto para, '�r@�p.§§t�. "

�-:---
- JuVentqdc:. e a bondade floresce.

'

ficassemos agradecidas ben-l.d.� �le�3:W::lal Ja ha P�V�t[�!J1! J" .

"�'., ;�i
'
.. ,'. '.; .:;�." .

-;
,

Dito�? é quem á�'na ou 't""�,!as coisás � qUI} se ��ê r. espedni� 'e---l;écúhos dlver- ;",_;__':2:.J,C� -'
.'

,

C�lME quem ja amou! Admirou a l1!-':iH�,D1 a,<!' amor! O eg,�ls-,
��� pn)'� bl'6n�êta' a epide!'-, �"t R ".

" elarid,ade davída. o sol já In.�!},'l' iÍltéress� e o vh�i0 "e,

me .» , 8elez a' \UGOL lhe .aquece� o coração. Con- ,(psÍprçam mUl�<;'s vozes em IPara a.. �tlífa@ o 'sol é 'sa- • ., �
.'

.l).eceu as grandes beleaas ti:.: am,r; ... .

lutar,. 'Bendo uma especie de ,

ti'.
-

IIIIIIIIII�}I'''I'�\t:'_tk'rra. Sua" alma, 'seus pas- I O amor .� a grande' exal-]
hal'teíi'u' em ;face do a)):.tl·�� ,e 'O', 'flg'açao '" .J;os, seus olhas e seu espiri- !-ação<a.� \llda.�É o clímax -de I

cimento de várIM u�a1�s. .to tiveram uma bussola, dara 'todt.HI os estadó :l dalma. já
Uma cura p�l!) .sol requer, A ml!níer. tem obrigação oriental.' sua' vida e. guiar t.a disseram que é dor? É
entretanto, certa atencão R- rie ser bonita.' Hoje em dia I seus passos. ." I

verdade, é prazer e -€ dor,
f�m de que não apareçam a- só é feio quem quer. Essa é I Há quem diga que a 'Vida isso é um grande ptp':fic"l-
cidentes. 'I'odosos cuidados a verdade. Os cremes pro- 'i?R : daquele que nunca amou in. dor (las al.maas. Qual,'-do Re.

'é:iízem respeito, 'sObl'e't�ldQ, 'tetores para a pele se aper- IL� :tensamente,- daquele que não ama a maldade se �ons(\me
ao tempo de exposição e aos feiçoaqJ. dia a dia,

'

conheêeu as torturas do que- dizendo para se�pl:e sua

meios de protege)' certo.3 ôr- Agora _já temos o creme reI', 'daquele -que não" téve 'u prese�ça longa ou �·aplda. '.

gão.s, como os olhos, contra de alface "Brilhante" ultra·
d

\. alma em chamas foi uma I O amor chega sempre pa-
as irradiações. concentra,_do que"se caraete- a· semana exist�nci� �ais c�lma, mai" ';l.'a quem- sab,e esperá-lo. Tu

, No inicio do tratall1ento a riza por sua' açãó 'rápida pa-'

Q,·ua_,.. é amOor 1). normal, menos.agitada e me-
: és feminina, meiga e bondo-

. pele' reage e se torna avel'- rá embranq1:lecer, afinar e ti '
nos tormentosa .. , É pos;-;i- � sa '! Pergunto porque o amil!

, melhada podendo mesm.) h'R- i'efrescar a cutis.' ,

'reúne pergüntast<l.;: "'que vel! Mas 'esse foi u'n1 infe- I1ul1ca se a�inhon lIas alm�,s
.

ver uma dermite acentua�H. Depois' de aplicar êste' é,o amor?", ainda não <) Cc)- li�! Nã� �onhece.u a emoção ácr'es. É inimigo 'la maldaú'é)
, Um dós melhores meios de ereme, observe como a sua nheço e já tenho vint� e cin. do amor que oprime o �O-, e foge das asperezas., .proteger a pele dos raios so-/ cutis, g'anha um ar de na- co anos" ... És ain<h-l. uma ração 'até paralizá-Io. Não I S.:�:}·:>L:I\.) .

_ "._,

Sdvla'
lares é passal' uma substan- tundidade encantador a vis- 'menina. O amor há dI:! che- conheceu a espe'rança que CASA :MISCELANIA dlstr1.cia oleosa sendo que ós olt�O:3 ! ta. gar �. tí. Não te inqm€ePS cria sonhos inconçebíveis ... ,j buidora dOI! Rádios R.CoAIvegetais são mefhores. As I

A pele que não respirl}. nem te empenhes em bU:3c:i- Sohhar! ... Se só sonhos I Victor,\Válvulas e Disco...
, pessoas sujeitas 1

a sal'das, resseca e torna-s� horrivel- lo, porque se o prf>l'uras �,'c- nos desse o amôr já no� te- Rua Coa.elheiro Mafra. ! Abajur de !inhas modernas"
. P�110S e manchas dev�m e-I mente "escura. O Creme de. ., ---.------.----_.:.'----,-.---- !.,

, ! com ba�e �m €cl�aOlíca tra-
VItal' os banhos 'de BO{ pelo \ Alface "Brilhante" permite 'balhada e quebra-luz eJll li-fato de cjue .essas pignleata-

' à pele respirar: ao mesmo 'I nho grosso de côr cIara, de-.�ões se pronunciarão ainda tempo que evita ·os panos, ·,Sua beleza e Stli mocidade dependem de sua saúde bruada no mesmo tecido namais. I' as manchas e asperezas e a

E $U'� s.Aáde ''''epende do remédio (Onsagrado: tonalidade' dtrb'aseQuanto ao tempo de expo- .

tendência para pigmenta· 'U vU 'U

sição, finalmer..l e, C\'!ilTem ção.
.

que seja iembrado qu:� o O viço, o brilho de uma
mesmo deve ser feito (tC um peje viv:a e sadia voltam a

modo prógressivo. poucos imperar com o uso do Cre­

mi;1Utos nos primeiros dias, me de Alface "Brilhante".
ate chegar ao tempo maxi- ,Experimente-o.
mo que deve !;leIO de- tr'nta a J1: urp proàuto do Labora·
quaren ta lllinutos. tório Alvim & 'Freitas, SIA .

-

'.

,

por ..9
.

.

,

entre· lO
•• _ 1
..

\ -

.

, .

l,

REGULADO··R· XAVI.ER
i _� N! , - E�C:esSO • !N� 2 - FALTA OU ESCASSEZ �

L�EGU'LADOR X�VIER - o"remédlo de (onflan�a da mulher
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V Jornada Brasileira de
Puerícultura e Pediatria

.Temár'io e programa - 'Ex- Oferecendo uma demons­
posrçao de Puericultura tração do que se tem realí­
Realtzar-se-â em :Recife, Lzado no Brasil, -com relação

entre 4 e ] O -de novembro! à Maternidade' e à Infarrcia,
próximo, a V Jornada Bra-.] se'rá apresentada uma Ex..

,

"sileira de Puericultura e posição d,e Puer-Icultura no

Pediatria, soo os auspícios I próximo epco,ntro da capi­
do Departamento Nacional -tal pernambucana, em local

� da �::riança, Legião Brasi- acessível ao povo, conforme
Ieira-' de Assãstência, Socíe-" recomendações da III Jorna­
-dade Brasileira de Pedia- da de Pediatria- e Puerícul­
iria e ,da Sociedade de Pe- tura,
diatria de Pernambueo, e Programa'
ainda com o patrocínio dos O 'programa social da V
govêrnos Estadual e' Muni- Jornada Brasileira de Pue-

• .cipal. rtcultura 'e Pediatría inclui
,
O temário do certame visitas à Cachoeira de Pau-
O temário organizado pa- lo Afonso;'Usina Í-lidro-Elé­

'ra o conclave científico ob�- trica do São Francisco, Usí­
decerá aos seguintes pon- na Centrar de Barreiros, e I
tos:

"

"

I'ao Parque Industrial

pau-Ir - Planejamento para a lista, como aos locais híst&,
formação e aproveitamentn ricos de, Recife 'e Olinda, e

do pessoal técnico em Pue- às obras socíafs," destacan­
zíeultura,'

'

.do-se entre: elas o Serviço
II - Esquistosomose na' Social contra o' Mocambo.

infância. Incidência no Bra- Realizar-se-á uma Festa Ar­
sil, Terapeutica. tis,tica no Teatro Santa Isa-
III - Influência da anaI-'llJ-eI, e também um "show"

gesia e da anestesia em :carnavalesco, com números
obstetrícia sôbre :

o
.

feto, a de frêvo e maracatús,
nati-mortalidfde e a

néo-I
:Para facilitar, a reserva

mortalidade. de acomodações da capital
IV - 'remas' Iívres, pernambucana, a

" Secreta-
'Conferências e Exposições ria da Jornada, solícita aos
Durante'a Jornada; have- médi.cos que a ela 'se diri­

Tá conferências de profes- jarn com antecedência, eu­
sôres estrangeíros, que fo- dereçando-se à, Aveni1acalizarão assuntos atuais da João de Barros nO 800, Reci-'
Pediatria.' fe -,Pernambuco. ' ,

CASEMIRAS, TROPICAIS E LINHOS NACIOr-AIS E
',"-,. ' ..

f. ESTRANGEIROS

, f" Grande e perfeita organização de vendas pel�. reem-l
�olso PQ�tãI, ofehr�e "-és'fes �i1:t.!�õs, ag�egurando- �5 ;t€-
19.0res p�eços poesíveís. Dir-ija-se ao LT!]�q:,:]�MS CA�E­
,MIRAS -Rua Buenos-Aires, 139 _: Rio 'de Janeiro. Ré·
.' , .

metemos amostras gratuitamente.

Aceita-se agentes de vendas, para toda (, Brasil, me­
. diante boa comissão.

�..:.-�_.- ..

Caletla, IlaiaiUse.
. ',Escreve 'ANTÓNIO LAGUNA

.

� :.,
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EXCESSOS ERIGOSOSI
Pêso demasiado ; Muita atividade

I

Espec:ialmente depois dos 40,an051

U;" exame médico periódico pode ajudá-lo. Os Inimigos mais 'comuns do coração: pêso
a consr;Tvar o COTação sempre EM FORMA. eXCeSSi?O, estprços àemasiaqos.

, Não abuse do se� coro�ão! Nada
de esforços, prrncipalmente se você

passou dos 40·�nos.,Evite distúrbios

As doença.s do coração, estão
ent{e as que causam maior
número de mortes! E não-precisa-

I
ria ser assim. Os modernos instru-
mentos médicos como o raio-X, a ra­

dioscopia e o eletrocardiógrafo per­
mitem jiíagnóstícos mais rápidqs,
mais exatos, As novas drogas que

hoje existem abreviam infecções e a.
conseqüente sôbrecarga que estas'
representam para o coração, E novas ção irregular do coração, vagas per-
conquistas, no terreno da cirurgia �rhações digestivas, pés ou tornoze-
do coração, podem corrigir defeitos los inchados, cansaço permanente.antes irremediáveis. Quem sofre do

�()ra�ã� tem hoje p�r�fl:::i�:��P;!��' �� Sentindo qualquer um dêstes sinto-

ei):Ç'Q.t:ã'Jadoras d'if'çi);le num;a,',", ' "mas, procure seumédico semdemora.

:",!�:;;}' , ft .
' '," \"

. ,,:,.:.�.��-' f�\ �,;�" ,,::..
1.

,

._

�y v

� .. ;- .�.. � t.. -v, r
':. .·r�:f�.:?'� -�, ,;�j t- ._�:',

�:� , -!
'. Esta é uma, sé1'ie de cOJ1Sel1tos sobre problemas básico� de

saúde. Neles, você verá 'co,mo uma est�eita cooperação com o

seu médico podé, :"ão só Sl'lLVÁG,["A�DAR, como também

MELHORAR seu 'bem-estar dtaria 'e suas' possibilidades de

uma vidll longCl e' saudáWl.
'

" emocionais e tensão nervosa, quê po-- .

",,'

"'dem provocar alta pressão do san-

gue, uma ?as principais causas das

doenças' do coração. Atenção a êstes
. ,

sintomas: falta de ar, tonturas, pulsa-

"

<

---_._--------�-_.'....�,�:, !'

As doençll'S do coração, tratadas como dp.­

J vem, podem ajudá-lo. a viver uma vida

longa e ativa,

Seja prudente e terá vida mais

longa! 'Se o médico descobrir qual.
quer irregularidade em seu coração,
siga-lhe os conselhos e viverá uma

vida longa -e perfeitamente normal

Coisas' que você não deve esquecer:
Não 'corra nem ande depressa; evite
escadas: evite aborrecimentos, pres­
sa, excitações, Procure fazer tudo

com calma e encarar a vida serena­
mente. Aprenda a repousar, a parar

arites de estar fatigado;' e estará

fazendo muito para "ajudar" o co­

ração a prolongar sua vida. Coopere
com o médico para dar: uma opor­

tunidade ao seu. coração.

SQUIBB
PRODUTOS FARMACEUTICOS

DESDE ,U·H

•

o Fiuado 8 Prlsilo d'e Ventre
PRISÃO DE VENTRE ,

PILULAS DO ABBADE MOSS
.

As vertigens, rosto quente, falta de ae,

vômitos tonteiras e dores de cabeça, &
maior ;arte das vezes ,são d�vidas a.e

mau funcionamento do aparelho diges­
tivo e consequente Prisão 'de Ventre.
As Pílulas do .Aboade Moss são indic��
das no ,tratamento da Prisão de Ven­
tre e suas manifestações e as Angioco­

lites Licenciadas pela Saude Publica, as P9u1as do Ai>­

bade Moss não usadas por milhares de pessoas. Faça o

EFEITO

�'\)�\-a.� I1S$�tIJ
'

\tl)
POLVILHO

liras

ANTISSÉPTICO
I:t.. GRANADO 'e_
("fIe. ,

o {\\)�'l!�s Suores \�\\ ;

SENSACIONAL NA "

ASMA
Remédio

REYNGATE

,-,'
.' -,

\.
ligente e varonil Representante de um aos TR1!;S PODE- IPara'

.

>'ü'av-estida arrogantemente de homem perigoso. Um bem- RES; um advogado de rara agilidade mental e um mê-,aventurado. Isto é -r- um pobre de espírito .,. Olhando- dico cem por cento democrata, ambos Deputados atual-J.h� o' v�lto iiftrafmente liliputiano -de.sevandija aburgue- mente; dois altos Funcionár-ios ,FElderais, varões de ca­
sado, teI!l'-��' a, impressão de que, à maneira daquele' bo- râter e homens de atitude independente, principalmente
neco de propaganda de certo óleo de fígado de bacalhau, um deles _ o· conterrâneo do Rabino; e um professor,
<iue tem 'às costas 'um grande exemplar do peixe gadídeo, pobre mas 'honrado. Muitos, inúm�l'<'U!: aú:u��ciam va!en­
-ó Pequeno _'I;litadol'� ,mutatis mutandis, porta semelhante- tia, gritam contra o discricion-arismo do Pequeno Dita­
plente um tetreíl'o,fosforecente com estas auto-pl'Opa- dor, bradam fanfarronadas contra o "Tal" ... Sua valen­
gandas: EIS AQUI UM HOMEM QUE: SE, F.ÊZ POR SI tia, porém, se esfarela tôda de encontro aos "Illuros çla1\-IESMO - ,EIS AQUI O "MAGO DAS FINANÇAS" -

Sinagoga. E 'a Sinagoga, _com efeito" é poderosa. ,Entre­EIS AQUI O HOMEM QUE QUASE TODOS ODEIAM E tanto\ seria tão fácil tudo, se êsses valentes se compene­QUASE TODOS, BAJULAM - EIS AQUI O HOMEM trassem de que a pobreza também dá independência. Po­QUE FALA' INGLÊS - EIS AQUI UM SER HUMANO breza digna. Não pobreza- capacho. Não 'pobreza que es-
. 'ÜNIPOTENTE E ONICIENTE :_ EIS AQUI�M AUTO- ,cabuja .. ,

SUFICIENTE - ErS AQUI O ETCAETERA E TAL!. . .

.

A p.resença do Rapino faz mal. Êle, para logo, nos
É Mr.. Gemelli, o GrãtJ,Rabino da Sinagoga da Pro-, parece um Jettatore. Não padece dúvid� mesmo: Mr. Ge-,vincia. Pequeno Ditador no Syrihedrim, entj:lnde de es- melli é o tip'O aca,bado do Jettatore.

.

.I
tender sua ditadura para fora dos mq.ros do consistório. ,', ... No' dia em que seus conterrâneos penetraremUm megalomaníaco. Um poço de recalques'e comple:xos. flindo ess� verdade e lhe derem o merecido ostracismo,-Caso digno de, um psiquiatra ou pelo menos de um psica- então-sim - os provincianos hão de compreender o ver­
nalista. Êste grande mérito, contudo, não se lhe pod,e ne- dadeiro sentido de uma das quatro liberdades de Roose­
gar: Sabe tirar partido dêste verso de Boilean - Un sot velt: "A LIBERDADE DE VIVER SEM MEDO"!.,.trouve toujours un plus sot qui l'admire. Gaguejando al­
gumas palavras em inglês�com sptaquEi de cigano, con-

,

seguem que muitos idiotas ,acreditem que StIa nronúncia
tem o legítimo aêento, de Oxford '"

É a única pess&a q_ue tem ascendência integral sô­
bre o Tetrarca, pois que êste deve inegàvelmente slia
.eleição à Sinagoga.

.

Só seis pessoas até hoje tiv(:!ram penacho para arros­
tar o orgulho mórbido e si�1istI·o do Pequeno Ditad�r, que
é aliás um dit,addr pequeno: Um integérrimo, culto, inte-

(Extra5do do texto de uma reportagém inédita, psi-
cografada à sombra da "Pausa para �editação", nome

,. "da vila, localizada na Praia Grã-F,na, em que o Tetrarca ';'_ Salvação dos Asmatl(:'o�
faz SeU week-end).

'

, As gotas que dão alIvIO
"

, xxx
'

I
imediato nas tosses rebelo

Finalmente, nOssa pergunta de praxe ao. Governildo: des, bronquit�s, crônicas ,f
- Adivinhas quem é 1\1:1'. Gemelli? .. Se adivinha- asmáticos, conqueluc�e, SU'

"es., eu te darei um docinho ... isto é _ eu te darei' de focações e ansias, cbrados t

ambujell!, na 'próxima parada, um veto' ou um mandado Idores no peito. Nas drogs. f
de segurança. O que .:quisel'es, menos a Lei 22. farmácias.

I

lOS SOfREDORBS
A Dra. L. GALHARDQ.

ex-médica do Centro Espiri­
ta 'Luz; Caridade e Amm:.
comunica a m,udança do se..
con3ultbrio para a Avenida
N. S. Copacabana nO 540 __

AT1artaruenú�,r,O 1:0.2 Ri.
, UI:: J l.l.ilcJ!'ü.
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Um avls8 . para sua segurança

r:
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8 Í<'lorianópolis, Domingo, 4 de Novembro de J 951 o ESTADO

«JI Blm'a· Atômica ]8 Pode ,wSer Usada
nos Campos de Batalha» _-.1__.·.·

WASHINGrrON, 1° CU. meira vez, será empregado res. A inaioria deles, que se Hiroshima e Nagasaki e
P.) - O 'representante .de- o elemento humano, Junta- comprimiu nas montanhas que o seu espetáculo só foi
mocratico pelo Estado de mente com a detonação nu- a oitenta quilometros de dis- rivalizado pelas exper ien­Tenessee, sr, Gore, declarou, clear serão realizadas ma- tancia afirmou que a bom- cías de 1946 no atoU de Bi­
após presenciar' "in-Iocum" nobras militares. , ba ao explodir, parecia uma kini quando uma g igantes­
as ultimas experiencias ato- Uma fonte bem informa- bola de fogo .muito embora ca coluna d'água projetou-, micas, nos desertos de Las da, junto à Comissão de o seu clarão não tivesse de- se no espaço centenas deI
Vegas, q�le a' "bomba ato- Energia Atomica, declarou morado mais de 4 segun- pés fundindo-se com a nu­
mica já pode ser usada nos que aillda não foi possível dos.i Duas ondas de som fo-, vem nuclear. Os milhares
campos de batalha". saber; com certeza, o quan- -rarn escutadas com um se- foram supreendidos, ontem,

Gore, que é presjdente da to diferiu cientificamente gundo de intervalo, ,pela formação de gelo na
Sub-comissão de Energia a ultima explosão das ante- Veteranos observadores: parte superior da nuvem queAtomica do Comité Orça-1 riores mas não resta nenhu- declararam que a experien- tomou a forma de um cogu-

, mentarío da Carnara dos Re- I ma duvida que ela foi bas- cia de 'ontem demonstra melo.
presentantes, declarou à re- ! tante distinta de todas as grandes progressos na bom-: Nas n:anobras de comba­
portagem que "as bombas

r anteriores, como o consta- ba atomica basica que foi te) atornícas, pe_rto de mil
atomícas não constituem taram todos os espeçtado- I empregada para destruir soldados tornarão posiçõesmais misteriosas invertezas, !

, a cerca de 11 km. do local
mas são, agora, especificas,' em que serão experimenta-
precisas e certas", Explicou

NOVAMENTE BRASI'L
dais as armas atómicas, a-

então que ela!, eram espe-
.

NO poiando pela pr imeira vez
eíficas quanto ao tipo e pro- .

.

as tropas de terra. Há bas-
posítos para os quais pode- caminhões tante especulação de que se-
s-iam ser empregadas, e pre- rão _empregadas granadascisas e certas por se poder tipo de artilharia, foguetescontrolar o momento de sua dirigidos e até mesmo minas
detonacão e o lançamento atomicasterreetres.
sobre � respectivo alvo.

Enquanto isto, os cientis­
tas estiveram bastante ata­
refados na avaliação dos e­

feitos da grandiosa explo­
:são atomica ontem levada a

<cabo nos desertos ne Neva­
da. A .espetacular explosão
de ontem foi a terceira de
uma serie que a Comissão de
Energia Atomica está levan­
do a cabo nos planaltos de
Yucca e proporcionou um

espetáculo 'inedito no cam­

po dos experimentos nuclea­
res, A 4a explosão está mar­

cada para amanhã e deverá
constituir um novo capitu­
lo no desenvolvimento das
experiencias pois, pela pr i-

O'A INVULNERÁVEL - Portos. de Enrolar

CUIDIDO COM IS' IMITIÇÕES
Não adquira uma simples porta de enrolar' aparentemente boa.
Prefira a VERDADEIRA PORTA "A INVULNERÁVEL". Con­
sidere que a portaé a garantia de seu estabelecimento. além de
embelezar a fachada do prédio, Te-

••••• � •••••••••••nha o cuidado de verifIcar, ao adquí- •
rir PORTA DE ENROL�R se ela é •

de TlftAS lvtETÁUC�S ARTICUJ!.A- •

DAS, DF': PER..-tS PATENTEADOS :
DA "INVULNERÁVEL", cujos re- •

qulsítos técnico. oferecem: :
•
,I

CORf�e em-DOIIsa lonc,
experiência;' aceltaft·
do @stes,éoaselh•• !,

SEGURANÇA - DURAalLIDADI
FUNCIONAMÉNTO

uma boa porta 'deve
,

pos.suir .s secnintes
recplislto5 técnicos:

•
..
I

.,

!J
ii

1.° - O perfil du tiras

'Ir.
metálicas deve, po&. •
suir um sistema .ue

I �,.:.impeça a 10calizaçAo
de ácua da chuva en-

tre urna tira' e 01ltra,
de modo a evitar a

ferrugem. .1
• 2.°_ A espessura das :1,1,'.,'-'tiras metálicas deve

eser prOP'bolonal à iar- "

"'1'-'
cura da orta.

ldI a.o-As tiras-metáltcas
não devem levar eD-

__
_

SOfre de' asmil' !��a�� f!t�e!e ra::'t:,a;. ;����;;�ã��� ,d\!ll.� 1UiJSUI(, IS' t ti d Todos êszes requtsit'JS, que lhe dilo ga- AI o �_' """--m. � O a expec a lva e um
rant.·a de Z5 anos de durabiUdade, são <t. - O eixo deve ser

I
� �

á de material especial_:::::= �. acesso de asfixia asm ti':a os fatores do grande sucesso obtido
.. de dimensão relativf

•:::::::.-_. com o seu cortejo aterrador, pela. "A INVULNERAvEL" com 118 à altura e à largur:
zmilhares de portas já coU.cadas em da porta. ...�

-
, abate o espírito mais, resis- toho·o Brasil. ONDE EXrSTE UMA ._. :- •

tente. Ser asmático é viver CONSTRUÇÃO NOVA, EXISTE POR- 5.°.0 enrolamento U
eI'��!ii«fj�� TA "A INVULNERAVEL". porta deve. er obtIdo

=[ii sempre de baixo dessa obs- por m.olas de eompen
saçãe, fechadas emsessão nervosa e dissolveu- .. Invulnerável Brasi,'eira eütnnres �lrat6ri, s .... • �om rolamento par� :.te. O remédio do dr. 'Reyn- . 'CÓMERCIAl '. 'I"D�STitl"L LTDA. :. evitar atritos entre o .'gate, a salvação dos asmáti· e Rua Piratininga.1027 • Tel. 32·9851 • eixo e os cilindros. '.Caixa Postal 6440 - São Paulo I tcos, combate eficazmente \ .,_a..·

não só a própria asma, como Representante:'
qualquer bronquite crônica R. 5C H NO R R : Rua Felipe Schmidt, 42
ou não, tosses,'chiados, etc, I Telefone 1533 - Coxia 144 - FLORIANÓPOLIS - Sta. Catarino

��: �sr;�!�i�n��a��á�i��� IIClub-e· Doze de A-uostapuramente veg-etal, o doen·. .

.

.

.
I Nte .adquire imediato alivio,

'

S
'

Ih I·· I :�lt:�!: S�:t��:r:�r�::l:!� ,Programa para o mês de NOl8mbr.empre e me Dr Viajar pe a éontr�dos no local, envíem ] DOMINGO - Dia 4 :_ Soirée dos Funcionários pü;..,
� I antecipadamente, Cr$ 25.00. blicos. Eleição da Rainha.

'.

�
.

i para End. Telegráfico Men· SÁBADO - Dia 17 - Soirée ..

delinas, Rio, que remete- DOMINGO - Dia 25 - Coquetel dançante das lOr
mos. Não atendemos peio às 13 horas.
reembolso. Tôdas as segundas feiras sessões cinematogrâfícaa

ERL EDITÁL co_min___._Ícioà_s--19,_30.----
,

I O Senhor Coronel Coman-
dante do 14° Batalhão deAGORA OFERECENDO NOVAS CONDIÇÕES DE TRANS- Caçadores, torna público
que, estando o Batalhão In­
teressado em inverTia r seus

animais, aceita propostas
nas seguintes condições:

1 - Local de bom pasto,
2 - Agua. corrente,
3 - Area cercada.
4 -- As propostas deverão

conter o preço de aluguel
(Mensal) e devem estar em

envelope lacrado, datada,
selada e assi.nadá.

5 - Serão aceitas propos­
.

tas até Ó 'dia Vi de novembro
do corrente ano, devendo as

mesmas serem abertas ás
9,30 horas do dia 20-11-951.

Pela comissão
Jack Lopes - 10 Ten.

RESISTÊNCIA - CONfÔRTO
ECONOMIA - flOT&NCIA

LaMIRI S.I.
'Rua Marconi, 87

2,0 andar - Caixa Postal, 5957
End. Tele9r... LA N A R I S A "

f
"

,/

PORTE

_ ......

feao 'Af.re,'" 0c040,.. 341. 1.·llftd., ��:}.. fON€S ... azaWt c.",. r.".l S.
\:

C:UftITIIIA TluGIIAJI.. , PROSE;OfIU
,_ ....... '

"4ft"H.• ).o-;:_..,......,•••• ,0

JANEIRO

FLORIANÓPOLIS - CURITIBA -SÃO PAULO - RIO DE

FLORIANÓPOLIS - PORTO ALEGRE

CONSULTE A AGENCIA LOCAL:

PEREIRA OLIVEIRA & CIA.

R. CONSELHEIRO MAFRA, 6 - Fone 1358

AO POVO
Nada de Bomba Atômica e Girafa a maior,

CE F�ORIANOPOLISque não passa de propag�nda, porqUtLO verdadeiro "ASSOMBRO" é o FORMIGUEIRO
nos PREÇOS DA ' )

Bom GostoCasa
a rua Felipe Schmidt, nO 18

Para maior prova vão aqui alguns preços: -Seda lisa, Cr$ 1.0,.0.0, Estampada, 15,.0 .o, Tafetá Xadrês 12,.0.0, Tafetá Chamalote16,.0.0, Organdi Estampado 14,.0.0, Linho de Seda 14,5.0, Não Eruga 14,5.0, Luisme 5,.0.0 e muitos outros artigos�· que serão vendidos'.

a preços nunca vistos
'

Aproveilem. 1 AproveitelD 1.
� ... _ ...• I
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'h'adas de rodagem, 'nos transportes, nos cilos, nos ar­

.:.e:;�zens regu ladores, no combate a' erosão, no combate à

,i'!lIi v''''''tação impiedosa e criminosa das matas. Apresente..( e .. -
.� Govêmo um plano pelo qual a produção daquela rr-:ao ,

.

-

t t ti ti_4_UÍllsima ,z?na, 'aó se escoar, nao cons e nas es a IS icas

-<como, do RIO Grande do Sul.
.

.

'-.
. DEVAGAR SE VAE LONGE:. - O Sr. 'I'eodorico

..:Moreir.a, ilustre deputado da U.D.N., el:mento caut,�loso
.oe simpAtieo, ledor inveterado desta seçao, vem. se con­

_ mindo" na preocupação de saber qual o escriba que a

�:�imenta. Não seja assim, amigo v�lho! O que �lhos_nã�
''Vê, coração não sente! Quem redige esta s�ao nao e

iem �ocf! pensa,' sinão uma pessoa de que voce nem sus­

"'1l1•ta,' Você há dias se queixou amargamente ao ilustrepe <-
•

. ;deputado Júlio Coelho de Souza" dizendo-lhe que nem

,- mpre era bem compreendido em suas atitudes, dando

�:so pasto a alguma explol'açã,o tendenciosa. Nada, disso !

--Você vem sé conduzindo multo bem, comportadmho e,

ualld.o quer ir lá fóra, levanta o dedinho e diz: "Eu vou

� rói·a. e já volto", Aprecio muito quando você se dilui

]pelas demais banca�as, pescando outras, e podando os

:ferrões dos HIMENoPTEROS. Trabalho árduo, estafan-
'<te e perigoso!

. .

DECALCOMANIA POLÍTICA: - Com o argumento
-rle,'que o Rio Grande do Sul, cobra uma TAXA RODO­
"VIÃRIA, o ilustre Sr. Bulcão Viana argumentou, em ses-­

esão plenária da semana f'irida, que o projeto enviado pelo
/

;Sl:. Governador' à Assembléia Legislativa,' instituindo
-êsse 'conta-gotas tributário, era justo, oportuno, necessá-
Tio e juridicamente constitucional. Bravos! Se no Rio
�Grande do Sul cobram a TAXA RODOVIÁRIA, deve-se
-cobrá-la aqui também? Do mesmo modo por que, sem aNa Lei Orçamentária do Estado Sulino existe, tam-
:bém, um dispositivo que limita a faculdade do Poder potência de »rna boa máquina, não
Ex€{',utivo suplementar 'suas verbas (art. 3°), até o má-

se poder" ajuizar da perícia e do:xifno de o-s 100.000,00. Vamos imitar os legisladores
:gauctI-os, 'copiando isso? O que parece certo, é que' os
'trlbiítos' (impostos, taxas ou contribuição de melhoria)
-capazes de dificultar e prejudicar a circulação das ri­
.qúe'zas, devem ser abandonados, reduzidos ou eliminados, bear perfeito, com a legítima lâmina
por antíeconõniicas, E a lei que regula as substituições Gillette Azul, quando usada num
-do gi}vernad<ll' foi copiada do Rio Grande do Sul também!

')\ VELOCIDADE DOS BOATOS: - Na ocasião da aparelho Gillette Tech ... pois foram
'Última guerra Lisboa foi cognominada a Capital do Boa- também feitos um para' o outro!
to. Sua posição geográfica era de sorte a convidâr--os po-
líticos em fuga, os militares desertores, os diplomatas em

:fêl'fas; banqueiros falidos, espertalhões e rufiões. Um
téc!líco em boatos, desejando testar uma mentira, chamou
.a um. 'qual'to, do hotel situado, na ,zona norte. um diplo­
'mata O1üeIltaJ. F'echçu-se no quarto e, chegando bem ao

-ouvído do diplomata; sussurrou-lhe "Sabe ilustre, o

Papa concordou 'ernvcoroar Hitler como Imperador do
:sà:lJt� Império Romano Germânico do Ocidente, porém
com uma ú�iéa. condicão - "de êle raspar o bigodinho".
Mas� Jffir arnor; de Del�s; não diga isso a 11 inguem ! . .. Me
--mat.arã(� stsouberem que fui eu quem espalhou êsse se­

:gl·êdo. Lisboa estava, também naquela época, infestada
cde espiões e' espiãs. Esse segrêdo, assim cochinchado a

sete 'chav.es, deslocou-se com a velocidade de um ráio,
;percorrendÓ, Lisboa de norte a sul. Passada meia hora P

já d�' torna-viagem, chegou ao hotel da Zona Norte, um

bishHhoteito e, com mejo palmo de língua de fóra, cha­
mOIL, fi 'uma, sala reservada o diplomata oriental e lhe pe­
-diu q,ue jUI'�sse não contar a ninguem o seg rêdo que iria
-ouvíe' de. seus .láblos,' Disse o diplomata: fique certo que
'eu nada direi.. o bisbilhoteiro olhou para os lados, aper-
'teu o paletó e, jogandosperdigotos nas faces do diploma­
la, formando com a mão direita uma concha, encostou-a
ino ouvido e lhe disse: "Sabe Senhon Embaixador, o Papa .\''concor<iou em coroar Hitler como Imperador do Santo Im­
']lério Romano Germânico do Ocidente, porém com uma

'Ún!ca condição - "de êle raspar o bigodinho", A men-:

'tira, qu'e havia sido gerada alí, regressava sempre em
IttlD1 de. segrêdo. Quando se pretenda a difusão rápida e

'eficíente de uma notícia, deve-se contá-la a alguem e pe­
'4ir muito segredo, Ela terá mais ampla divulgação que
:si tivesse 'sido irradiada por poderosa emissora:

,

Assim, também na semana finda, algum amante da
]'ú1héri1; espalhou na Assembléia Legislativa a notí?ia,de que os deputados, atualmente desempenhando funções
,de Secretário de Estado, regressariam às suas fôfas e

movediça� poltronas,' já com uma 'ah-:1ofada de três pül
·cruzeiros. �Ficaram em pânico os suplentes, sendo que
Um 'já não quís assinar nenhuma lista e nem adquirir en­
tradas de festival. Dizia o nobre senhor deputado: "Era
,só o que faltava. Votei pela aquisição da guilhotina que

I'
virá me 'decepar a cabeça".JÊle tinha votado pela repre­
'sentação trina' (dos três mil). Êsse deputado trajava .rou­
'Pa clara e s-apa�os marron, porém não usa óculos,

.

SECANDO BARRA DE GÊLO'COM TOALHA DE
-AtGODÃO: '- 'O Sr. Getúlio Vargas nâo quer que se
criem novos impostos, comô não admite que se aumente
Os existentes, pois, do contrário, seria colaborar para a

'elevação do YÍívél de vida, para o encarecimento de tôdas
'as utilidades -e' serviços. Na semana finda, a Assembléia,
j.)or tmanimid-ade aprovou e enviou um telegrama 'con­
:gratulátóri'o '�o:·S�'. 'Getúlio Vargas, felicita,ndo-o pela SUa
resistênCia à fúria tributária. Muito bem! Liquidem com
-essa 'taxa Rdduvi'áiía.

CONTR!A 'MÃO:: - Quem observar, constata a exis­
têne:ia de certo numero de pessoas, homens e mulheres,'Velhos e 'creanças pretos e brancos escrevendo com a
lnão esquerda. Q1.:em 1l'6S -poderia n�s explicar isso seria
'oe i�usÜ'e deputado 'Elp'ídio Barbosa.

>'Po-r:que ..não.com.8 ,duyeita?

Vitaminas
:r:" '�'.'� � "

�

Parlamentares 'I!
i!.',

. :�.'
\ '

", ." F r i sos antt-uesuaantes
garantem maior proteção

,c,,\" "'i,
contra cortes.

�." �.,_., :-r' c<.

•.Bárra-distensora permite um

escannoar rápido e �suave,

• suportes firmes da lâmina elí­
minam a trepidação.

• Aberturas amp!as para mais fácil
limpeza,

•. Cabo com ranhuras para manuseio Jlr�
me- e seguro,

fEITOS UM PARA O OUTRO

Vig9nal
FORTIFICA E DÁ SAÚDE ,I

- I

Lollloro'órloa Alvim a. Freitas S.A.i
--- Silo Poulo

....Tl'an.port.. regulare. de c' ga;

SÃO FRANCISCO DO SUL' para' NÓVA� 108/1
, Infol'magõ••. oO:n;\O.·Aq.nt..

,

l'iGII.,aoôpoHI- Carlol HoepckeSIA - CI-"TeJetore 1.212 ( Rod. tele••
R8ao 'lraocilco do Sul-CarlOI Hoepcke SA -CI -Telelone (i MOOREMAC,

.. ; .

arrôj o de um motociclista... tarn-
./

} ém só se poderá obter um bar-

ÇOURO CABELUDO.
rONICO CAPILAR

POR EXCELÊNCIA

, .

-;w,

"'.
•

Só é velho ...
quem se, s'en"te ulha!

.IJ$!
laçA0 BRILHANTE
Diminue ';1 seborréa
e evita a caspa,

.

Devolve a juventude
.e a côr natural a<JS

seus cabelos,

V.'ORATÓR\O ALVIM a FREITAS S, ... •

. .

S, PAULO
..

fraqueza e

exqotamento
FRAQUEZA E ESGOTA­

MENTO no velho e moço,
perturbações funcionais
masculinas e Jeminin;,ls,.
medo infundado vista e me­

moría fracas, mania de auí­
cidio, tiques nervosos. (ca­
coetes), friéíà, desaparecem
com um só vidro das Gotas
Mendelinas. Adotadas nOIJ

,� -,

hospitais e receitadas dia-
riamente por centenas de
médicos ilustres, Mendalí­
nas firmou-se como o mais
completo e categorizado re­

vigorante do sistema nervo-­

so e das energias vitais.
Sem contra-indicação. Nas
drogarias e farmácias.

lervos Debilita­
dos Provocam .•

Neurastenia' J

À,036

Não deixe que o e.­

cesso de trabalho
debilite o seu ora

ganismo, porque o

cansaço físico
e inteiectual o

levarÓ,' fatalmel'l­
te, à �eurasteniG.

Os primeiros sintomas da neuras­

tenia são geralmente, a insônia.
pesadelos, irritabilidade, dores' de
cabeça e nervosismo. Ao sentir

quaisquer destas manifestações.
previna-se contra' as suas conse­

quênciãs. Trate-se imediatamente,
com um remédio de efeito positi­
vo e i�ediato, Vigonai é o remé­

dio indicado para qualquer casa

de neurastenia. Vigonal revigora
o organismo, restituindo ao fraco

as forças perdidas e a energia da

juventude às pessoas esgotadas.

..

•
M. ......

�ÃLUGA-SE
Aluga-se uma loja com 5

Portas à Rua Conselheiro� pMafra esquina da Rua a-

dI'e Roma prop�jo para co­

mércio, escritório ou agen­
cias.

Tratal na Rua Conselhei-
ro Mafra 23_ '
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Recuperacão de ;RiquesasFontes

plantio, em grandes propor-l
de relêvo, em nossos 1:21'1'0-

ções, do cafeeiro. nos. E a sua exportaç.io.
Para a cultura, f'ace à ex- principalmente para o Lro

tensão da terra' própria, do I Grande do Sul e Argentina,
cafeeiro, aquêle cidadão as- : deixou' grandes sornas de

sinou contrato com o Sel'vi-! dinheiro em nossa Ilha. �vras.
co Federal do Fomento A- J veio, como 110 caso do caté,
gricola, sob a direção neste: o desânimo, o descase o ..

Estado, do dr. Afonso Ma- O sr, AC;Jry Silva, -:llém <.10

ria Cardoso da Veiga. Com cafezal, possue em suas ter­

éssa providencia, foi inicia- ras 12.000 bananeir-as, das

da.: sob ,a orien!ação técni-! quais a_ metad; já �m plena
Cu daquele Serviço, urna se- I produções. Alem dISSO, 10-

menteira de café. que veio a I go que termine o transplan­
produzir cêrca de 200 mil : te, dos pés de café, vai ex­

mudas, .
' I perimen+ar outra compensa-

Agora, dessas mudas, 100 ,do�.'�\ cultura, grande' ecc n o­
mil já: furam tnansplanta- mi» de varras nações e 1:,Hl
das para lugar definitivo, no BraS11 incompreen s.v ",j
nas ótimas terras da fazen- mente está sendo descu id;l­

da, todas sombreadas por: da - a cultura do tabaco,
I '

ingazeiros nativos e muito' que outrora já floresceu 11<\

abundantes na Ilha e no li-r, Ilha ao lado da do caté, tÁÍ­
toral de nosso Estado. I go, linho, algodão, etr:,.,

Outras 40 mil mudas, em I Para. isso, já possue 8e111e11-

virtude de clausula do Acôr- tes da mais alta seleção, for­
do, já fôram distribuidas i necidas pelo Fomente AgJÍ­
pela repartiç� do Fomento I cola, pelo técnico Fer.iando

Agrícola e dii'étamente pe-j Kuntz (residente em S. ,lo ..

lo sr. Acary Silva. 'I'ijucas, sé) e mais sementes vindas

por exemplo, recebeu mais da Africa do Sul, oferecidas
de 9.000 mudas, para os a- pelo SI'. Ernesto Riggeubach
gricultares Vicente Santana 'I que está acompanhando en­

e Valerio Gomes; Biguassú, tusiasmado o que se e;;t,:[
mais de 500 para a, Prefei- realizando n3l8 Fazendas

tura; Palhoça, mais de 10 Santa Catarina.
mil para os Irmãos SOUZ3. Pelos enormes reflexos
.-m Guarda do Cubatão; Sãü em nossa economia, pa1.'üec­
J'OS'3 1.500 para o sr. Jos':' nos que todos esses esf,)i'­
Maciel. Aqui na Ilha, foram <:os, tão ing'entemente e com

múitos os agricultores que tanto exito empregados, dE'­
receberam mudas, entre o; vem merecer o apoio dos Po­

quais dtaremos os padre� deres Públicos e de todos os

Jesüitas, para a sua Fazen- catarinense�,
da da Lagôa, 7.000 mudas; o Depois das gl'andl?s obr:ls
sr. José Elias em ltacorobí de engenharia sanitariá j6
com 1.000 mudas; em Saco realizadas ou ainda em an­

Grande, o Dr. Djalma Moe1, damento e após a rletetiza­
lmann ,com 1.500 mudas; () ção intensiva do litoral .. a­

sr. Pedro Vital dos sant031tarinense e da Ilha, inega­
com 1.000 mudas; os srs. velmente uma das m!l.lOr(,�l

João Pio Pereira e Inacio! obras de jande publica le­
Dia's 'com 500 mudas; o SI', 1 vadas a efeito ilC Brasil, es­

Irê Ulisséa com 500 muda'i. tá livre ;) homem da Ilha e

A Fazenda da Trindade, das do litoral da malari8 e as

Irtnãs da Divina Providen- outras endemia" que o 0.('5-
cia, recebeu 500 muJas e. vigoravam. Hoje o homem

assim também, com mt'nOl'ea ru i','!l destas, ZO�lhS volt,lU 3

quantidades os s1's. Ernesto :',)1tiga capacidade de pr::l­
Riggenbach, grande expClr- I c!.uÇ'&O do colol1lzador ,Oiçor:­
tadol' do famoso "café da: ta.
Ilha'! há longos ano:", Anto­
nio Cruz, do E3heito, 'Virgi,
liá Moura, etc.
As 100 mil mudas já

transplantadas nas Fazen­
das Santa Catarina, soma­

das a mais de 20 mil que ali
já exi:óam, fazem daquela
propriedade a maior fat5en­
da cafeeira do Estado.
A BANANA, TAMBÉM
Também com a cultqm da

banana, idêntico o pânora­
ma, na Ilha. Antigame.ote, a

bananeira teve o se.ll'!ug\ar

, ,
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I
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Edificio principal da Fazenda Sta.: Catarina (serraria e depósito)

raná. C!'loii:!, segundo r,�ia:,.I- \ S'JS de nós?
,

rio aj.resentado ao Coverno I Voltemos as nossa,' v.ís­

Federa I, ,/ S batatas ap,.(fn' : as para a Ilha e o litcraí

cem, u r<:fé e 'mais 7 mil J)f" !catpÍ'inellRe, para as tJl't'a:;
de sacos de cereais estão re- de café sombreado. o methor

tidos por falta de escoamen- ! C!'l-i'f.. do Brasil, seguin ôo o

to? I e';0mplo do sr. Acary Si:,v;}
Ainda recentemente, fa i e de outros catarinenses :1-

laudo na Câmara dos Depu. jmantes do progresso, vis,
tados, o sr. Ministro da Fa- eu, síntese. 0- que nos leva­

zenda tez a intranquiliza- rá a melhores dias, com a

dora revelação de que já _f'1:ct1Jra de que podere r-o s,

�)(;:rdemos 30% 'da atuai pr:,- : certamente, contar si tivér­
d'.l(Jio nacional de ceH:ai,1,' moo' recuperadas as terras
pl:l'! ralta de transporte. .tão fért.is e que Deus .re-

Por que, então. ir arriscar '�el"ioLl àquêles que, na Jlha
lá fora o que. com seguran- de Santa Catarina, him o

ré, e melhores condições, €,11'" trabalho como' l1nica razão
conh'amos aqui a dois p�,s- I;e vida e d�, Ptosp'erid�d(" .. ,

macia Catarinense, não é conhecida organização in­
comum que o depósito do es- dustríal e comercial. A cifra
tabeJecimento abrigue gran- em questão corresponde à

de quantidade de mercado- mercadoria destruída pelo
ria, principalmente à noite, fogo, que era de grande va­

pois logo que a mercadoria: 101', contando-se por exem­

chega é 'despachada para, pio, entre outras coisas" um

destinos diversos. I aparelho de Raio-X para ga-
Ante-ontem à tarde, PO-! binete dentário.

'

rém, chegaram ao porto do I O prédio que ficou total­
Buearein dois barcos, o "Ul'- : mente destruido, estava se­

bano" e () "Bôa Vista", que! gurado em Cr$ B5.000,00,
traziam mercadorias para a .lV1ais quatro prédios da prô­
Drogaria Catal'Ínense. I pria firma, que foram atin-
Como o "Urbano", avaria- ,gidos, estav:;tt;n igualo valor

do, estivesse fazendo muita do prejuizo total foi estima­

água, foi solicitada a urgen- ,do em aproximadamente se­

te remoção da mercadoria, gurados. Assim, pOls, .. ,.

colocada então no depósitó, Cr$ 800.000,00.
junto com outras mercado- Evitada verdadeira
rias vindas de Pôrto Alegre catastrofe ,

e ainda outra já empacota-I À ação de populares de­
da e pronta para ser despa- ve-se o não se ter a 1amen­
chada. Por outro lado, como 'tar uma verdadeira c�tas­
se �omemorava ���uele dia )trofe na cidade, pois 10go
o Dla do ComerclarlO, tendo que foi dado o alarme as

sido as atividades paralisa- pessoas que acorreram ao

das à tarde, toda a merca- local conseguiram isolar a­

doria ficou para ser despa- cidos e outros materiais in­
ehada no dia seguinte, isto flamáveis, como tambores
é, ontem. de éter e' aicool, que se en-

Prejuizo, de cerca contravam em lugar facil-
ele Cr$ 800.000,00 mehte atingivel peló fogo. O
Essas circunstancias cou- . Corpo de Bombeiros tI'aba­

tri�uiram para qu�. fosse Ilhou arduamente no comba­
muIto elevado o pr-e]UIZO so- 'te às chamas e para evitar
frido pela Drogaria e Far- I sua propagação. As autori­
mácia Catarinense, pois a I

dades policiais compai'ece­
mercadoria chegada nos na- ram ao local do sinistro sô­
vios já mencionados, soma- bre o qual foi aberto o �om­
da a que já se encóntrava petente inquérito.
no depósito, póde ser avalia- ! .

da em aproximadamente ...
Cr$ 800.000,00. Essa estima- CASA MISCELANIA diltrt
tiva foi a que nos transmi-' buidora dos Rádios R.C.A
tín, aliás, o sr.�Helmuth Fal- Victor, Válvulas e Diaeoa.

gatter, diretor-presidente da ! Rua Conselheiro Mafra.

PANORAMA POLITICO

Violento
>

Incén�io
na 'Farmacia Catarinense

Temos, assim,' em mão to·
dos os fatores para o rnpi ..
do desenvolvimento de '10S­

sas tel'J'll s: o trahalharlot'
livre (1:i� Gnd'emias; (\ tene·
no fel'til e apropriado pan;
as gnmrles culturas, bem co­

mo o ?:!�oÜ; importante fal,�l'
no momento - a f�v:jlià!! ..

de\d.3 tH!l'!Sporte: peh "izi­

nhan�a {'om os centros nl"

mo, o orçamento para 1952 sofreu profundas reduções in­
clusivas nas verbas destinadas aos preventor ios, ao Ser-­

viço de Tuberculose, ao Abrigo de Menores, etc. A infor­
mação não é verdadeira. Até o momento, o Legislativo

I catarinense ainda não aprovou qualquer emenda à pro­
I posta orçamentária, porquanto a mesma se encontra em

estudos nos orgãos técnicos.
'

Sabe-se, entretanto, que de fato foi apresentada.
emenda ao Orçamento, reduzindo determinadas dotações,
'C0111 o objetivo exclusivo de enquadrar, na Lei de Meios o

aumento à magistratura e ao funcionalismo público, pre­
visto na Lei n. 22. Mas a: despeito das reduções permane­
ceram nos uive"is da proposta de 1951 as verbas destina­
das à" obr-as assistenciais. E agora cabe esclarecer que
a emenda em questão decorreu do fato do governador­
não enquadrar na proposta orçamentária a lei n. 22, que
está em pleno vigor. Verifica-se, por conseguinte, que 'os
deputados foram obrigados a tomar a atitude que toma­
ram, sob pena .de desrespeitarem também 'a lei por eles
mesmos aprovadas, Dessa maneira, se erro houve, foi da

I parte do Executivo.
'

'

I
Alega-se ainda que, enquanto se reduz verbas desti­

nada� às obras assistenciais. a mai�ria aprova projeto
. de lei concedendo a cada deputado fi importancia mensal
de três mil cruzeiros a titulo de representação. Convem
esclarecer, entretanto; q�e.a iniciativa partiu do próprio
Executivo, ao consignar, na proposta orcamentária aque­
la importancia aos parlamentares e a�s secretá;ios de
Estado. Os deputados, em sendo assim, apenas regula­
mentaram uma sugestão do governador. Ademais, o pro­
jeto respectivo nasceu sob a inspiração de elementos per­
tencentes não só ao PSD, como ao PRP, UDN e PSP, que­
constituem a denominada Coligação Situacionista. v:

Verifica-se, portanto, que carecem de fundamento a�

noticias de que o Legislativo estaria em oposição siste­
mática ao Executivo, em Santa Catarina. Na verdade, até.
agora, os deputados não deixaram de aprovar por- una­
nimidade todas I;'s mensagens enviadas pelo sr. Iríneu
Bornhausen - inclusive aquelas que dispõem sôbre a.

abertura de créditos por conta do excesso da arrecadação.
Doutel de Andrade

(De "O JO�NAL", de 1-11-51).
'

'.

banos ? :'s portos de 01l:bar-
qU{\. ,

POi' Illie, pois"havemnE ,le
seguir para o norte do Pa-

Bisenhower lai
ii 'Was1tíDlftOI"
Disse Short que Eisenho­

wer virá aos EE. UUo por
sugestão de Truman. Mas
frizou 'que a-viagem não-foi'
imposta por nenhuma "emer­
gência" surgida na organi­
zação, ocidental de defesa
comandada pelo generaI.Ei­
senhower ,discutirá assun­

tos -relacionados com á Or­

ganização do Tratado do
Atlantico Norte com o pre­
sidente e outros funcioná­
rios, Pelo menos uma das
conferencias será particu­
lar, entre o general e o pre­
sidentê, Eisenhower está
sendo apontado por muitos
republicanos como candida­
to presidencial para as elei-"

ções, de novembro do pró­
ximo ano. Eisenhower, não
deu n'Emhuma indicação pú­
blica sôbre se aceitará ou

não a c�ndidatura que os re­

publicanos lhe oferecem.

Rf1'QRTA6t::NS -' ;
* CRÓNICAS­
* CINEMA­
.. RÂbID-
* u'rERATURA
* HUMOR­

Cr.$3.oo'" MODAS-,
o TODOS Oç 'MtSr:S·

, (""'.

'Rf,VlSTAf>A<lUA1RA
CAIXA POSTAL,V •

CURITIBA - 'PA'RANA

, Camisas, GravataS. PiJ.
mes Meias das melhore&,
peios menores preçol!l l!Ié ••

iCASA M!SCELANIA - ROI
J}oDselheir9 Mafra.

""•.•_._,.....__-_M.-_-....-_._...-.-. ,...,.... ._-•..:-.-..._-_...._._-_.•.•-.-_........_.._�
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lEDITAL
I o Senhor Coronel Coman­

I dante do 140 Batalhão de

I' Caçadores! ',' torna
-

público
que serão postas à venda,
no próximo dia 20 de ' no­

i
vembro, às 15 horas, as se­

"guintes viaturas considera-

I das inservíveis para o ser­

vico do Exército:
I '3 'h- F I 'd"I camm oes' < ore, mo e-

,10,1937; \

�' '1 caminhónete Ford mo­

dêlo 1942.
'. I Os interessados poderão
examinar as viaturas na

/

séde do Quartel e apresen­
tar propostas; 'Selada, 'data­
das e assinadas" em envelo­
pes lacrado.. até às 16,30
horas do dia 16-11-951.

Pela comissão
Jack Lopes - 10 Teu.

Florlanõpolís, Domingo, 4 de Novembro de 1951
,-------------------------------------�--------'------------- ----------------------------------------�------------

. "'

Cloe-·Diátio·
.� -

.
-

RITZ Pregos:�
ÁS 2, 4, 6,30 e 8,45 horas Cr$ 5,aO e, 3,20

IMPERIAL Imp. atê 10 anos.

Ás 7,45 horas RITZ
ODEON Ás 10 horas

Ás 7,15 horas MATINADA
Simultaneamente. APOSTA. DE ,MA FÉ
Um grito patético contra Com: ,

o maior de todos os crimes. Os Anjos' da Cara, Suja.
FERAS QUE FORAM HO- 'Preços: -, ,:

,

I'

MENS 'Cr$ 2,00 e 3,20 ,

, com: Censura __:_ LIVRE; ,.

Claudette COLBEJ'tT I�PERIO J_Est�ejto)
Patríc KNOWLES -'- Sessue Ás '2 horas
RAYAKAWA e F'lorence I O FILHO DO 'ZORRO
DESMOND. II

No Programa : ' AMARGA VIOLENCIA
Noticias da 'Semana. Nac. r I I
Metro Jornal. Atualida- APOSTA DE MA FÉ

'

-d�. Cr$ 5,00 ec 3,20
Preços: Imp. até 10 anos.

Ritz : IMPERIO (Estr{!ito)
,Ás 2 e-4 horas _:__ Cr$ 6,20 Á� 7,45 horas'
e :3,20' ROSE MARIE
.Ás 6,30 h�ras - Cr$ 6,20 Cr$ 5,00 único. '

linico. Imp, até '14 anos.

.Ás 8,45 horas _ Cr$ 6,20 e

3,60�,
.

•

Imperial e Odeno.
Cr$ 6,20 unico.

Imp. até 10 anos.

ROXY
Ás 7,45 horas

Pragrama Duplo.
I

ROMANCE NO OUTONO
com:

Ann SOTHERN e Alexan­
der KNOX.

I
Ic.

'}
.

II
ROSE MARIE

com:

Nelson EDDY e Jeanette
MAC DONALD.

-,

No Programa:
Cinelandia Jornal.
Cr$ 5,00 único.

Imp. até 14 anos.
,

IMPE1UAL
,

'

' As 2 horas
c'

, Mátinée das. Maçtt,s.•
'

...;_·-�...;;...,·��.:_....;..---.......,.--f.;.:.-,"'·�'�·-:.----·- -:�._
..

ROSE MARIE
com:

Nelson EDDY.
,II

/'
ROMANCE NO ,oUTO,NO

'eom:
Ann SOTHERlf.
Cr$ 5,00 e 3,20

Censura - LIVRE.
ROXY E ODEON

Ás 2 horas
I

APOSTA D],'J MA FÊ
, I I

LINGUAS FEIÜNAS"
.II I I

Ú FILHO' DO ZORRO

Fasa em casa
o t,atamentó'
do seu I:tusto

qada,
RUSGA

, St! a plástica do seu 'busto
não o sat.isfaz, é tão sim-

"",pIes corrigi-la! Quando os
seios são atrofiados fácil é
�esenvolvê-lo8 com a PAS­
'''1!A RVSSA: Qhando ao&
seios falta firmeza, a :PAS­
TA RUSSA restatelece a
linha justa da plásti_ea fe.
minina. Distribuidõres: _

Araújo Freitas & Cia. Não
encont.rada no local. enviem
nntecipado Cr$ 35,00 pa�a 3
Caixa Postal 1.724. Rio. qUf
l"emeterem()�. Niio atend(,'
Jn?S pelo reembolso.

Dnje, a solep,8 coroa�ão da' Rainba
"

,dos Se'vidores PublifO�
Às.' 19,30 horas de hoje, se que cbntâf� �om' a pl'e­

,�o veterano Clube Doze de sença de autoridade>, far."
A.gôsto, 'u Associaçãt) dos, �ionál'ios, exmas. famir;a,� e

3ervidores Públieos de Sano' imprensa."
'

ta Catarina reaÜzarú � �c-
.

(cne coroação da rainha de,;; ,Ao convite com qt;e rl0S

sel'vidores públicos, nt', 'f's- distÍ'T'gniram. sômos grato;'.

r.'., para com­

prar o melhor

linho fabríco,'

do no Brasil;

DALVY-S/A
Matr,iz: Rlo,·- C. P. lisa

lNDUST�IALIZAÇAO "s.. Paúlo

PLANTACÃO Paraná

-------------------

larga-me•••
'

O_ila-me g"'ar!

Pinuuinho, de Genle,
Direção: Gilda Abreu. Es- dirigido. Os artistas' esta-

túdio - Cínedia.s vam jogados como num pal- ParmaerasIsabel de Barros, Vera co. 'I"
Nunes, Anselmo Duarte, Anselmo' Duarte nada ...... PI t-Mario Salaberry, Lúcia De- poude fazer, pois foi este Ue dn ao
101', e�c... . seu segundo filme Co pri- 4 Domingo � Farmâcia

meiro foi Querida"SusanaL Noturna '_ R. Trajano.
Bom argumento da: Sra. Isabel de Barros, .uma boa'

_ 10 Sábado, - "Farmácia
M

-

�-:--'--�d"--C--"--
r-r-: -

Gilda-'Ãbreu: postü'-a-pêrder revelação. Mário Salaberry, Esperança - R. Conselheí-
aterrais e onstrução,

por ela mesma. Como cine- sem duvida alguma o melhor 1'0 Mafr;.'
'

Beneficiamento' em Geral,.
ma é uma ímbecibiltdade ,.do elenco (nunca mais vol- 11 Domingo. -,Farmácia.Madeiras para todos 011
contra o bom senso da nos- .tou). Os outros, rasoaveis, Esperança -;- R. Conselheí-Fins, Aberturas, Asaoalhos, ' ' ,

sâ pouca índustria cinema- faltando como já disse di- 1'0 Màfra, 'Forro Pauljsb�, etc." Madei· tografica. Filmes corno este reção artística e além dis-
.,

'U, Quinta-feira - (Fe­ras de Pinho, Lei e Quálida. embrtonam cada vez mais o 80 técnica, pois o som esta- dado):,- 'Farmácia da Fé

deE· 'to, D"
':: cin'emã' indigena.. 'va "de amargar"! ,e á foto- --: R FelÍpe Schmidt.

'

scri OrIO, epõsíto ,t' A' . d '

'

fil f' fala l P 17 SOb'dE' .

Of; .

R 2A d lU' • pezar e um mau I me, gra la. .. nem se a a. 01' '" a a o -
, .armaeialemas.,- ua ... e _810 1

'

'

"

ti 1 -.
' ,

o 777 E treít FI'"
a cançou sucesso garan

l-I
que esse pessoa nao erra Moderna - R. João Pinto.

I}, •

- s reito - orra- do de bilheteria. Um elenco juizo.
.

18 'I?Qmingo, - Farmácianopohs. "..'
"

b-;;ffi, mas horrivelmente mal Pedro Antonio Chaves Moien)a '-:-' R. .João Pinto,

par';cip�ção.( ,�G 'A'"'N'H, E",'-- St�.4Z:g:i�0�R.�:�:;���
SONIA MARIA com o to.

" ,

concentimento de seus' ,
2,15 Domingo � .. ;F�rmácia;.

paes, Aurino Albino e UM;;, , " : .': Sto. Antônio ;-:- R. João Pín-
Ned Garcia Albino, par-

..;. ..... i..: ,��, �AJ:.... :... fl.".':.J,
�

to·Oticipa aos parentes ,'e � ... """'..."........, � .servtço noturno será e-

conhecidos Q nascímen- " fetuado pelas" Farmácias
tó de sua irmanzinha PI"I ei,Uç,clo e 1�lt.". !Ivel!.�e,.eld. '

Sto. Antônio e Noturna si-
:VÂNIA MARIA ocorri- Call. "."lli 3388 • II. PIII. tuadas às ruas .João Pinto
'do no dia 29-10-51, na

e Trajano nO 17.
'

Maternidade "Dr. Car-

Combate a tosse, a bron
quite e os resfriados. O Xa
rope São João é eficaz 11(:

tratame9to das afecções gr1
paÍlJ ,e. das v-ia� res-pi ratõl'ia�
O Xarope São João 801ta 41

catarro e faz expectorar n·
vremente.
------�----...._--

,CHEGOÚ
MARTINI

Vermouth de Fama Mundial

PAlRre KH6WLES, FlOlN&f�DESMONO . SEssUl HAYAMWA ..

� ,IEAN f1GUlESCO . ':""� NU��Lt! lOHNSON,

CLAU,OnH,

COlHHrr
,VINAGRE DE FURo VI..

NHO

�ALADA
INÓFENSIVO - AGRA-
DAVEL � SABOROSO
NOS' BONS ARMAZENS
DISTRIBUIDORES: - IN­
TERMEI)I:ARIA CATARI.
NENSE LTIYA. - FLORIA-

NÓPOLIS
TEL. '1251.

" ....!l... eo.HI'AI1H44t

Lotes ii venda'
Na praia da Saudade, em

C0queiros, ao' lado dQ gru­
,no' escolal; "Presidente Roo­
sevelé", �om 15 metros de
frente e area de 400 m2.
Todos os lotes servidos

de água encanada e luz.
Informações com o sr. Gil.

berto Gheur, á Rua Salda­
nha Marinho, nO 127, ou no

local.

Resfriou-se
o '''Satosin'' é um exce­

lente para combater as' con­
sequências dos resfriados:
irtitações dos bronquioe,_
t�sses, catarros. Peça, ao

seu farmacêutico "Satosin'"
indicado nas traqueo-bron­
quites e suas _maniiesta­
ções.
Sedatív0 da tosse e expec�

torantc.

,

�,

UM

FINALM'ENTE HOJE NO RITZ:

"FERAS QUE FORAM HOMf;NS"
UM FILME ESPETACULAR .

.

O MAIOR SUCESSO no CINEMA AMERICANO:-
"FERAS QUE FORAM HQMENS"
FINALMENTE HOJE NO, RITZ!

WLME INTENSAMENTE DRAMÂTICO:

�'FERAS QUE FORAM HOMENS"
,FINALMENTE HOJE NO RITZ!

,

ARTISTAS AMERICANOS E JAPONESES COBREM-'
SE DE GLORIAS EM "FEHAS QUE FOHAM HOMENS"
- RITZ HOJE!"

'

FAÇA UMA VISITA A I".-ne'maFÁBRICA DE MóVEIS '"
DE

lJodrigues'
,

& Sãli'us

\o,om,pre pelo me­

nor pre�o da cida­
de o seu refrigera,..
clor NORGE, mo ..

dêl,o 1951" com ga-
rantia re,al de

los Corrêa."

fERIDAS, &ÊmlATIsJl:C
'j\ PLACAS 'SIFlLl1'ICAf

Klil�r de 'NOGueira
(edicaçlo auxiliar ao b't

tam••to da,.uma

'.'

,

8s01 8ama &: Cia.
Caixa postal, 139

, Te'Nefo;n-e, 1607

Rua Jeronirno'
Coelho, 14

�lORIANOPOLI,S
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RECUPERAÇÃO DE·· FONTES DE RIQUESAS:
o CAFÉ, OUTRÓR4 FON�E DK RIQUEZA DA ILHA DE SANTA CATARINA, TÓRNA A SER UMA DAS EXCELENTES CUL-

1'URAS, DE QUE'RESULTARÃO, POR CERTO, COMPENSADOJtES BENEFICIOS -TAMBÉM A BANANEIRA E 'O TABACO
ESTÃO SENDO INCENTIVA:DOS - A INICIATIVA DE UJ,VI CIDADÃO, O SR. A C A R Y , :S I L V A, ' FAZ RESSUR­
GIR O ESTÍMULO À RECUPERAÇÃO DAS TERRAS FÉRTIS DA NQSSA' ILHA-VERDE - DAS�FAZENDAS SANTA CATA-

'RINA, A UM PASSO DO CENTRO DA CAPITAL, SEM AS GRANDES DIFICULDADES DE TRANSPORTE. SERÃO EXPOR-
,',

TADAS SACAS DA FAMOSA RUBIÁCEA DA ILHA DE SANTA CATARÍNA�
-

OUTRóRA, um dos famosos produtos da Ilha' de damente, também nós outros, da cidade, sofremos com

Santa Catar-ina, que ganharam mercados extra-fronteí- o. encarecimento. do. produto. - o. "café da Ilha", o. tão.
ras do. Estado, o café, pela' sua excelência, que identifi.,' fam�so. "café da Ilha", conhecido e procurado nos mero

cava a fertilidade da terra, eonstituíu a mais segura cados de outros Estados, caiu no. abandôno e, em conse­

fonte de riqueza.
�

i quêncía, veio. a desaparecer, parque o. existente, mal dá
De fato, relembram as estatísticas e 0.'confirmam para o. consumo do.s, ,que ainda possuem alguns pés em

os: rélatórios de autor idades, o. "Café da Ilha" se tornou- seus terrenos": .

'

,étHUrra que, no. interior ou mesmo. na zona lito.rania,:, Está ai, a 'no.sso. entender, uma das causas do. astro-
,

'1.ransfo.:t;mava-se em verdadejra fortuna para 0.: que cui- nõmico preço que, nu.momento, vimos pagando, ,pelo. ca-
, O\lvám do. seu plantio.

" fé, muitas 'vêi.es místurado com outros elementos noeí-
Relembram os nossos homens da Ilha, com sincera vos à saúde, como, a.inda recentemente, o. provaram exa­

«moção, a época da fartura,' em nossa Ilha, graças à cul- mes no. Laboratório do. Departamento. de Saúde Pública
t,ura do. Cafeeiro, A epoca, que se tornou v�rdadeira ida- I

do. Estado. ..
'

<c

de-do-café, não. cámpeiava a miséria nos lares dos habi- ' Mas agora, o f�r. Acary Silva, banqueiro, gerente, do
tantes da Ilha de Santa Catarina, porque todos -- até I,NCO, nesta Capital, resolveu incentivar a cultura do. Mas errtne éssas, a do .sr.
crianças - tinham na, colheita do. saboroso cll'fé, fonte- café, sombreado, com o aperfeiçoamento. de métodos para Acary Silva, situado tam-
de .trabal,ho f.á�il, :o.m o al�mento.. das pOSSibili,dades dos I; a plantaçâo; colheita e seleção. do. produto,

,

bérn.ern Saco Grande, a ape-
meIOS necessarros a uma VIda mais abundante e farta. ;

"

.
nas 10 quilometros do por- I

Era o. café, a razão. da fartrsra, o. motivo da alegria A presente reportagem, que fui despertada pelas no- to, o que facilita o escoa-'
em muitos lares'. I ticias que nos chegaram de que teremos, em breve',' á re- mente da produção, ressal-

Mas, veio. o desânimo, sendo. o. nosso homem posai- 'cuperação das terras fért is' da Ilha de Santa Catarina, ta entre as demais, não só
velmentc atraído pela pesca, também outróra tão f�rta �

graças à iniciativa' daquêle conterrâneo, fixa o assunto, peja grande extensão de ter­
e tão promissora ..« E, verff'icou-se, então. o inevitavel de maneira' a afirmar a pressurosa nova de que, muito rene, como, tambem, pelo
- o abandõno completo. da cultura do. precioso cafeeiro.

,

em breve.: havoremos de 'reconquistar o. que perdêramos
Com êsse procedimento.

.

...;_ cujos efeitos mais acentua·: outróra - a riquesa que a terra fértil nos oferéce . . . Continua na foa pago
........................................... I--�_·--------------------------------------------------------�---

Violento Incêndio, na Secção de Droga�
.

da Farmacia Catarinense,
.

-

Plorianõpolis, Sexta-feira, 2 de Novembro de 1951

Vitaminas Parlamentares'
A FÔRÇA DA VOCAÇÃO: - No mapa, Sa�ta Ca­

tarina se apresenta sob a forma de um pern il. Numa de
suas extremidades - a mais tina -, de um 'lado, está,
Dionísio Cerqueira e do outro ITAPIRANGA --;-- região
um tanto porquanto verdoleriga e da qual procede' o Sr.
Vicente J. Schneider. Êsse parlamentar quer "chacoa­
lhar" e nessa pi'e�cupação se desmanda, pondo no bra·

, sileil'o�a etiqueta de indolente, fatalista, preguiçoso e pa­
xasita. Trabalhador, somente o Sr. Schneider. Mas, como
trabalhá! Pretende êle, nada mais, ,nada menos que um

Instituto de Identificação em Chapecó. Ora, bolas! Para
facilitar a aquisição da carteira modêlo 19 ou o ce'rtifi­
cado de que fala o Decreto-lei n. 3.010, basta que para lá
se destaque um datiloscopista, provendo a delegacia ,do
respectivo material. E mais nada. Porém o Sr. Schneider,
que é caudatário e louvaminheiro do govêrno poderá cõn­
seguir isso, sem "lereia" ("lereia", explicou-me um ca­

ricaturista das letras, é uma modalidade de "lero-Iero"
em estado líquido). O govêrno, cujos atos o Br. V. J.
Schneider nem sê dá ao luxo de discutir ou discordar,
poderá, por simples portaria ou ordem de serviço, aten­
der sua -máxima e carinhosa pretensã,o': fornecer à de­
legacia de polícia de Chapecó_ uma lâmina de vidro, um

pouco de tinta, umas listas retangulares de papel qua-'
driCulado e um modesto "barnabé" (funcionário letra
"E"), para colher. as impressões digitais dos correligio­
nários do l'epresentante do Partido da Restàuração' do

,

Polçiro (PRP). E o representante do Sr. Plinio Salgado
estará com o seu programa perfeitamente executado,
Programa policial. E nos ,terá privado de ouvir aquela
dicção de "amargar", que mais se assemelha· àquelas
"dial�réias mentais" da cervejaria de Munich lá por v,olta
de 1937!... \ :'

,
, ,

Quer uma sugestão Sr. Schneidel'? Si realmente o

amigo deseja fazer algo de útil àquelà zona, 'martele na�

(Continúa na 9a página)
----------------------------------
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Esc,re,,;e Antônio. l.aguna

Perfil de Mr. Gemelli, o. Pequeno. Ditado.r
'Homenzinho rechonchudinho. Olhinhos. velhacos.

Imagem antônima da sinceridade. Avesso da simpatia.
Dá a entender pelo seu todo tratar-se de um maníaco 'da
auto-suficiência.

'

I

Figura peçonhenta. Meio Fo.uché. Meio Maquiável.
Na realidade nada disso. Uma boçalidade bem simplória,

(Continúa ne 7a pág.)

Não" SlI' da, Cei. Fawel ,!
LONDRES, 3 (U,P.) - Os peritos encarregados de

examinarem os ossos que, do Brasil, foram enviados,conlO
sendo do CeI. Fawet, há seis semanas, chegaram à con­

clusão. de que não são os daquele explorador desapareci-
do no Brasil·Central.

'

Nem a dentadllra desfêz a dúvid�, chegando, mesmo,
4' afü'mar os pel'�tos que lião é a ossada de algum homem
branco ...

'

A MAIOR FAZEN;D� CA- t'L _

FEEIRA DO ESTADO
Há, aqui, a não muitos Iquilômetros, várias fazen­

das, cuja exploração do so­

lo vem sendo cientifica, com
os, mais modernos métodos.

Ao, que sabemos, a dos' Pa­
dres Jesuitas; na Lagôa ; a

da Trindade" propriedade
das Irmãs da Ordem da Di-
vina Providência; e, ainda,
a do dr. Djalma Moellmann,
no Saco Grande.

Sr. ACARY 'SILVA

.Joínville, 1 (O EST.APO)" da rua 9 de março, ocupado
- Retardado � Na_macll'u-:"; pela secção de drogas e \'d1-

gada de ontem, cerca' das 3 da por atacado da Drogaria
horas, a população díi eida-' e Farmácia Catar ínenae.
de.: depois de ter sido des-, O fogo do. incendio
pertada pelo soml,amentoso'

,

e' sua origem '

das sirenes do" COl'pÓ'� de I Realmente o fogo teve in 1·

Bombei_ros, foi.�I�r�!1�� p�- tcio num ,kp6siío desrnu.do
lo clarão de um I11CendlO ,ao recebimento e a expedi­
bem no centro da cidade e ;

pelos est�mpid?s que se fa- 'Dr Laér"io, Cal- ,;'

P8108'8'M'a POLITICOZIam OUVIr. deIxando supor,. ", .'

q�le es�avam ocorrendo
. �x'- 'delra de Ao,drada ",

,

"

,,', ,,"
ploraçoes no local do SlllIS· A situação politica reinante em Santa Cata�'ina, onde'
tro. O grande nümero de o Executivo anda às' tu-i-ras com o Legislativo, ocupou,
curiosos que acorreu ime- 'ontem a atenção de um matutino carioca') que estranhou.
diatamente às imediações do o pedido 'de intervenção federal púa o Estado feita ao.

I9cal dó incendio constatou STF pelei gOvernador sQb o fundamento de que seria Íli-
logo que as chamas partiam constituciollUJ a lei qüe' aumenta os vencimentos do fun-
do� fundos do prédio n. 638 cionaJismo, recentemente promulgada pela Assembléia_

,

.' Tel'Ía se excedido, entretantó, o referido matutino, ao de-'
clarar que,- para fazer face ao aumento do funcionalis­

Co.ntinua na 10a pago

ção de mercadorias, depósí-. peis uti lisados no empacota- ..
to que ontem, porcoinciden- : mento. ';
cia --' pois isso comumente I Coincidência fatal '

não acontece � éstava cheio I Conforme dissemos aci.:..·
de mercadorias. Supõe-se I ma,

baseado em informações­
que as chamas se, tenham 0- , que nos foram prestadas por'
riginado da combustão ex- ,di'l'etol'es da Drogaria e Far-

pontanea de um ácid.o qual-I
'

quer em contacto com' pa- Continua na 10a pag,
-----�-------------------- --,- .'_

-ConferênCIa Sô-
bre pilO' Df- lorrlvel'banlstico o ônibus'passara chispan.1
Realizou-se, ontem, às 20 : do., a fonfonar, descarga a­

horas, no Salão Nobre da I berta: Uma nuvem de fuma­
Faculdade de Direito, com a ! ça pegajo.sa, negro-cinzenta;
presença de autoridades

'

e I nauseabunda, se erguia, co.-,

engenheÍl'os, interessante Ileante, êoleante, rodeava as,

palestra do dr. Edwaldo Pai- pesso.as, pro.curava, de pre­
va; sôbre o plano I.frbanisti- ferência, as narinas, sufo-
co. cando ...
Agradecemos o gentil cnn-

'

� Horrível
vite com que nos distinguiu Q grito partira expo.ntâ.
o. dr. Paulo Fontes, Prefeito neo. .

da Capital.
,

, t Co.ntinua na_ 3a.pag.

FV0Glta·niO·
Dizem que os SeGÍ'etários d'Estado da Fazenda,.

da Justiça e da ..vi�çãO resolveram entregar seuS"

cargos ao goverh;ad'or. �A noticia merece reservas"

que foi colhida nos boatos circulantes. Porque êsse'

pedido? Explicam as mesmas fontes:' para levar tam­
bém o Secretárip d� Segurat�ça ao mésme;' gesto�
Afastados' tod.os, so.brava Frei Luís de Sousa. Os ou­

tros três voltariam aos post6g e o Padre HOl'ácio te­
l'ia na' Assembléia mais um colega. Frei LilÍs, entre,
tanto, avisado pelo anJo-da.guarda', não .foi nq conto..
Continuou a frequéntar o seu gabinete, onde sem­

pré enti'a assobiando o "Daqui não. 'saio; daqui nin-"
guêm me tira". Na realidade, FreiLuís é o mais Jix()'
dos Secretários., Politicamente' ,sente-se: com as ga-

, rantias. da inamovibilidade: só arreda o pé a 'p,�dido­
Forçado, não e nunca! Se brigarem corp. êle . .o �.R.P.
briga também. E se êle fôr para a Assembléia brig�­
do, o govêrpo perde dois votos dó ,P.R.P" mais o votO'
do Frei e mais o V.oto .do suplente do Frei, que,é da
U.D.N .. Quatro!

,

Com êsses números na mente foi qué o, deputado
Jorge Lacerda, abrançan,do Frei LUÍs'após a sua pós-'
se, lhe segredara: "Para tirá-lo daí só o P.S.D:�'. O
ilustre deputado fed�ral aludia, obviamen'te, à hipo-'
tese de um acôrdo! Sem ês-se, Frei Luís ficará'Lper
secula, seculor�m! A atmadilha da demissãó doI' Se­
cretariadq naó,: pfigo'N! Frei Luís., como a -ahóboda: dO"
Mosteiro. não 'ca-irá.

'

Tão 'firme se acha n.o, p'osto, que até mi'lagr� jâ
quer fazer.

"
,

,

O da prisão do, Majo;' Pedh't Pires não pegou!
.

Frei Luís não tem competência"parà prender mÜital'�
d.ecidiu o Tribuna1.,

,

Os paisanos que se QuidJem,. .. que, Frei LÜÍs quer"
ser milagreiro a todo o' pano'!,

.

GUILJ:EilME TAL

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


